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HEBDOMADARIOtREPUBLICANO 
Ä 

medadi 

0 

MEETING 

A Redacção d'«A Republica,» no 
mtuíto louvável de aiflrmar em so-
lètnne testemunho a solidariedade do 
povo^rio-grandense com os destinos 
da democracia brazifeira, que tem si-
do ameaçada pelo movimento revo-
lucionário do Rio Grande do Sul]^con-
vidou o povo desta capital e do inte-
rior para um grande meetiiig na tar-
de ds 5 do corrente. 

A's 5 horas, com a chogada do trem 

Toda a correUpondenoiã de 
Ve ser dirigida ao 

Escriptòrio da Redacção 

m | m ló «Commerelo* M. 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTÈ—NÀmL—QUATÀ-FÉIRAÎ H DE MARÇO DE 1893 

aves Filho e Es-^qüese aninhamína tr&vósidadtópedii 
onda de suas oonscieficias ponuiaasC 
o partido republicano faccortia pres-
suroso á praça publica para afArmar 
as suas convicçõôs sinceras e prestar 
o seu apoio ao governo, no empenho 
; pátrio tico de defender as instituições 
;e manter a integridade republicana 

íDèsembargadores _ 
pirito Santo e o M l Segundo Waiv-
derley, que recitou Ãcia beila e inspi-
rada poezia. i 

Embora abatido « enfermo, subiu 
então a tribuna o 1|L'. Junqueira, in-
stantemente chamado e delirante-
mente victoriado pejo povo. -,-p-

Com a eloquancia^xtraordinaria dejda Patria Braziíèira 
que dispõe, cheiajdj|imagens admirá-
veis e arrebatadora®, o ilíüstre e va-

li cerca de duas 
m seus arroubos 

lente democrata 
horas, sempre feli* 
oratorios. 

Ao concluir, frerí 
ticamente applaii 

ica e enthusias-
lo, convidou*' a 

trazendo innumeros patriotas, que dejmulidão que o oirvijfà a ir ató o Pa là-
Nova Cruz, Cangaaretama, Goyani-Scio do Governador Ido Estado, para 
nha e S. José vinham associar-se aosjque o Dr. Braz de tóellò entregasse a 
republicanos dà capital naquella de-|este a moçãu qui os republicanos 
mostração de amor ao santo ideial dajdesta terra,_ na efeaasao generosa 
democracia, era superior a ditas mitjdos sons sbriWííeníõt^páfriòtiúOSr ap-

provarão antes e que devia,por seu in-
termédio, ser dirigida ao invicto che-
fe da Nação-

Alli chegados todos, e, depois de 
ter o Dr. Braz de Mello passado ás 

pessoas a multidão, que regorgitava 
na «Praça da Republica.» 

Uzando então da palavra o Dr. 
Braz de Mèllo, sempre correcto e de-
dicado na defesa das ideias^ que sus-
tenta desde as bancadas acadêmicas,jmãos do Dr. Pedro Velho a moçãa, 
verberou com vehemencia o procedi- este dirigiu se ao povo em phrases vi-
mento indigao dos que lá na terra dwsibrantes de patriotismo e estüantes de 
pampas e dos guascas valentes procura-jcivismo, agradecendo-lhe em nome dò 
vam, desencadeiando uma luta de i-r-jMareçhal Floriano a prova de confi-
mãos contra irmãos, profanar srobrajança que acabava de dar ao seu go-

Recebemos hontem o se-
guinte telegramma que, com 
satisfàçao' estampamos em 
nossas columnas: 

Rio fi de Marco de 93. 
* , * 

Bèdaceao^ d'«0 Caixeiro» 
Em nome do governo agra-

dego o vosso apoio potrioti« 
co em defeza da 

Marechal Floriano. 

generosa da revolução de 15 de No-
vembro. Concluiu corn a leitura dã se-

ÈSTAD0 DO AMAZONAS 

Como sabem os nossos leitores, o 
periodico dós conchavados, desmasca-
rando as suas baterias de perfidó e 
desleal sebastianismo, appareceo do-
mingo com uns ares de quem vio pas-
sarinho verde. Annunciava que o mo-
narchista e desnaturado brazileirc Dr 

verno digno e honesto. 
Dissolveu-se então na maior calmâ 

guinte moção, que foi approvada pela]o enorme ajuntamento popular, 
enorme massa popular presente : «Oi Por honra do Rio Grande do Norte 
Povo, reunido na praçi publica, e tendo co4o grande meeting realisou-se no mes-j 
nhecirnento das occurrencias do Rio Granda mo dia em que a grey opposicionista^narchisl 
do Sul protesta todú o seu apoio, em fltíd-ídeclarava-se solidaria com o movi-jSilveira Matins havia à& faser eacoMe-
qnerterrenc, ,no sentido de secundar os patri-1mento sebastianista do Hio Grande dojoer armando o braço de Silva Tavares 
oticos esforços do Marechal Floriano P^.sa-jSul, mostrando-se assim franca e anfjá estão mais mansos] e que no A-
tò para debelar a invasão -daquelle Estado e bertamente restauradora. jmazonas e no Maranhão o capituto 03-
deferider as instituições republicanas.» De sorto que emquanto elles despu+itava preparado para derribar os go-

Fallaram ainclo o Dr. Augusto Ly-\dorados e decpresiveis, deixavam a de3CO-Jvernes constilucionaes dâquelies es-
ra» o nosso collega Pedra Avelino, osjberto os sentimentos anti-patrioticosJtado3 

P A U T A 

T4IES0UR0 DOESTADO DO R. G.DO NORTE 

Semana de 6 a f l d« Marco 1893 

* retame 
Borracha 
Caroços de algodão 
Bauha de porco 
Garn« sec a 

-PREÇOS C0RR3NfE3'D03 0EÍÍBR03 SÜJEITOíi ĵ afó 
A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO jCera Ca rnaüba 

•èr««4ortas Unidade« Valores i > em vias 
Aguardente ou cachaça Litro 
Algodão* em rara a Kilogramma 

»* » ca roço »• 
Algodão »ajo ou resíduos 

da fabrica > 
Assacar turbinado i4 sorté > 

» > 2 sorte » 
» mascaro bruto 

$200 
$2.80 
$280 
$130 

» 

Cento 
Milheiro 
Ce a to 

$58o ÍCicarros 
llBOÍ^hi ír** iwrdi 

d»; L- íj t 
Couro* iit boi Áêccc.a ou 

salgados Kilogramma 
iCûurmhos Cento 
ilFumo em folhas Kilogramma 

$I'jo| w » rolo » 
$800|parinha de mandioca Litro 
$016ff eijão Hiulatinho > 

2^000> t dé outra quíilídadé » 
.^ll^jíionima >ie mandioca 
^ ^ M i l h o » 
$600|Mel »-

Oleo de mamona 
Ossos * 
Sal 
SJla 

í$000|Peito vegetal 
P«nnas de ema 

SSOÍToucinhò 
Vinho dé caju • 
?Queijo de- maoUi«;t 

H000 
51000 
6»000 

*1$200 

laotooo 
lioOO 

Kilogramma 
Litro 

Um meio 
Kilo 

»' 

9 
Litro ' 
Kilo 

1$000 100 
200 
090 
200 
G80 
080 
600 010 
004 3$000 
70Ö 

4$0G0 
80) 
m 
90o 

» 
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Adversa 
ë èé l f ó governo 

:it/flquem i totó* . N m cochi-

JUNTA fit 

f 

m 

«E»3emoço não pode sar juiz»., 
que ha dias nos disse um amigo 

nistraçàoé o que a<v 
monto desci« «0 

. ? ^ 
í cordial i 

,.1 1 

Foi 
o que ha dias noa disse um amigo re-
ferindo-se ao nosso juiz seccional. 

Realmente faz pena a impafia de de 

se ha de pisar ímjm-

rte da democracia, 
as ilegrias eálfariotieas ' Realmente faz p< 

dónspivadores se háo de iransíòr-ssazado Dr. Porphirio, tão* vasia de 
mar ao j WlQ oastigo que merecem porssaber quão contaminada de vaidade, 
0Hire as maldições do rçovo. jtona de mais a mania esquisita dc dar 

Quanto ao Maranhão ja elles eabemjsentenças erradas e fazer consultas 
agge a couza rodou» e o bello pessoal 
anarchie ta fugio com armas e ba-

lem. 

de cabo de esquadi a. 
Jà tivemos ensejo de enumerar-lhe 

las façanhas, quo po lera sei divididas 

P B L O i l Ü N D O 
* 

Os lobos toroSo-w, paro««, multn ameaçado 
res em olgúiis departajaeotoa da Praoçí, 

Era 1S85. destruíram-»» 491 destes aauhnaos 
dos auaea 386 em Chaaeoto» Vi e o na, Creuse, 
Alta vientia.*a Mouse, « ao AUa-Mara©. De-
pois do iaveruo, elles apresentante, $in 
muitss Ioga res habitados. _ 

Prepará-so um aecordo entre a vyanoa, 
Suissa, Bélgica, ? Luxemburgo e . Àileroanhl, 
para fazerem uma gúerra exterminadora 
Ira estes auiinaes. 

^ êm relação ao portentoso Amazojera très capítulos : 1- cap.—sentença 
nas, onde a ambição parece correr pa-cpacheco ; 
relhas cora a-assombrosa riqueza d'à- 2 . c a p . _ v o t a r no vsmrando para 
quella Canãan, C U J O Á cofres se & C » Á O I C H E F I 3 S I R A O . 

grávidos da respeitável somma de ci n-r 0 * . . f • • . . , „ ^ 
cnntrta a nlann flArii<»in*n fnií 3* cap.— OS accordaos do bobagem.ïassistencia Publica de Par« um railliqio d© 
amento anniauÜlado o^over-> Acaba de sahir a lume o 4 o « p i W f™cof para serem «islribuidoa rçlaa molh» 

eUeem oarsuntar ao m in ta-p Moresque sauem dos Uospitaes „apôso 
nador^Sue se mantém firme no seo» ^ o n s i 8 i e par^™--. — ~ Aparto. 
posto continua nas redeas do gover-í t r o s a P o d e cnegar o piimo ao3 seosj E s t e t à o grandQ acto earidoso ô jm de3.iie.-i. 
no, com satisfação do povo e para superiores, a quem procura ferir na tido formal ás iufamias-qi 
honrada rpniiblira n no não Dode es-' ta l consulta, rfallaiido em altentado contra os Rotschiid-que non iaaa repuoiica, quo nao pouo ob j ' t„Q . a , a f, M m phi antropicado monda'. 
tará mercê da caudiihagem irrequieta como se sn tratasse do um mui iu i f r 
e insensata. (qualquer. O ministro 'esponaeo ; mas 

Oã Itotschild : „ 
Para celebrar a memoria de sua filha, a-

haronoza de Rotschild, que morreo Ua raèzes 
>dc piii io, o Barão Atfonao da âuteebUd deo ã 

i 

no com satisfação do DOVO e Dai'aísuPei,i°r03» a
 quem procura feris' naítido formal ás iafamias-^ue se tem espalhado 

» ®»W,BV f - * »•-< . J>- I I - -i J-J», -»•> DAfOnkllrl-mia Q ft fftO)ÍIÍS IH SIS 

com 

Parabéns á Patria ; pesâmes aosjqueru lê a resposta,enche--;e de dô pe-
sebastianistas ! ( l o caiporismo do confl i tante. 

Vinhos di Madeira: 
No atino findo a ilha da) Madeira [exporto:; 

5,234 pipas e 9,033 daixaa de vinhos. No an:)o * 1 . # * 4 _ p /li íi ̂  * v 

PELA REPUBLICA 
Não ha e-scrivão de aideia que não anterior a exportação fui de 5,618 pipas e 8,262 

io ' lidãOícalxas ®«xPotaraiu "se no a u a findo menosc3M 
Jseja capaz de dar quiuàos no cidadão^ ffiaia 776 c a i x a a d o q u e n o a n n o e 1891. 
jjuiz federal—esta ultima então e dej — 

0 livre povo brazileiro, qao hoje constitue<cahj. SQ d a g n u v e n ( , : 0 homem não! NOTAS ALEGRES 
uma nação civilfsáda e na posse plena de tu- s a b o n í e a m 0 nada do ofíicio, deaco-
dos os direitos, consciente de suas responsai , .. .. ^ , , > • { , ^ , . , , . ^ , t 
bilidades sociaes bem como de seus deveres n.he ' 'e lastimavelmeme a lei judicia-j gestação da Strada de ferro de Novo Ham 
coílectivos, não pode supportar nem admittir ^ ai-da nao leo uma so vez a con-ourgo í . 
o esphaceiamento do terfitorio nacional .para stituição do Esfado, Ainda está enci —Diga mê  Sr. Euwbio^a que horas sae ou 
o restabelecimento de um» realeza exótica ejtempo : nã » tendo embocadura, pode|y _A ig I10V0 monos quarenta, Sr-
bastarda, que jk apodreceo em nosso paiz.tdedicar-se ás lettràs amenas, ao cul-j —Mas, homem todos os dias estão voeàa 
sem deixar raizes no coração popular e ex*jtiv0 hygiemco do legumes, mas assimíiuudando a hora de sahida dos troes t... 

- i »« , ^ gente, e bemj * 

a CâVâ a cha-í . .. *. * 

nr.Q m̂'-̂o-» » J Um escnptor allemão disse que uma jovoa 
oie teiizmcnie nmai1^11, ULf® 5a*'lul.ull°» 1103 V i r 0 m , ? " Seahera è ima cat.na de pescar (para não di-

grande força para defen-ler com o seu vototó°r? ndicularisar pelo vezo consulti- z e r caaiço) e logo aclara o pensamento addí-
e com a sua coragem as instituições de 15 de vo do nosso esclarecido tecleral. içioaando : 
novembro, sobranceiras às machinações do Faites perruques. , Os olhos (da yayasinha) sSo aozòea (ja o 

Y * * * ícroio); zeo sornso o a isea (veraaae que smi, 
|e um engodojpei feilo)̂  o amante e o pescado 
uestá bem visto, E que pescado!), e o ma*-
(trimonio ô"a frigideira onde se frita o peixe Ï 

A pujança eelevaç&o p Urioticado espiritoj^E aiuda ha quem diga que os allomães aãQ 
publico rio-grandeo SC líKíiS i.íoa vez se pâ arist>&$£s ! 
tentearào na brilhuHlissiiua e inolvidavei ma* 

cerebto embotado de um ambicioso impen;-
teule, inimigo histoiico da Republica, que foi 
obrigada a uiandal-o pasteiar no estrangeiro 
os ̂ eus despeitos e rancores coutra os funda-
dores do governo democrático. 

Abaixo.pois, ps traidores da patría 

28 DE PEY U I.CIRO 

ISao serüo a estulticie de um agitador somíuifestação de appSauso e rê o&ijo, com que o 
fò e a protervia de alguns infelizes inconscMpartido republicano solemnisou o primeiro; 
entes qiu abaiarào o edifício grandieso da Resanniversariõ do iionradu—patrlotico governo; 
publica Federativa Braziloira ; e as suas es-Kio D;1. Pedro Velho. 
cararnuças infriictif̂ eras de nada valem ante U m a ülJ0rme muttidao de representantes JeK 
as convicçoes inabalaveis dos patriotas que, l0í|as ^ soci;i6kS f;>rjliamio o mais iir-
ainda quando alastados aa actual ai uaçao e om[ul,iastico prcstit, dvico, e nar^ 
governamental, se estão sublevando contra oŝ  . s . i . . -4 . . . . . „ itiii'Io «û ça «André rle A Ibuquerque,» cli.-
mim tos criminosamente sebastianista dos in*} - • „fi,« a, 

» n. n » ï o ï i ínir a naiacio aiim ae teiicihii o £ïo\ernc. 
do Rro Grande do Sul; exemplo: 1 ° 

manifesta vibrante de civismo» que ac?>ba de1 

* 
# # 

*Eneontram~se dois amigos; 
—O' fulano ! abraça ageule t 
— Ora, bons olhos te vejam ! 
— Julguei que estavas ausente! 

— Auseuie, u3o : trabalhando 
Sem uma hora de soĉ gn ! 
—Em que ó que trabalhas tantô ? 
—a procurar um emprego. 

publicar <0 Pui» o deputado í.uiz Mb.»í. | „ K ^ t í ^ T , - ^ ^ Jac<)ue9 de «'P<««or 
M 51Q nn̂ Tiflii om tnrlA nií.Ai » "" *uwjueiiajnoa enterros, o o fazia muito bem, eomo 4« Mas quando em todo paiz o espirito publico 

se levauta e protesta contra os deâmaudo Ayr es, rcsponrhMi suain).in)«M)te pcnhorailo ejcostuiue. Ura dia ŝ u companheiro Pedro 
<U 'mvicõA • ;.««„ ^ ̂  , . „ '̂ jcouiino-'ido o .ir Pedro Yellio.asspcurando ao(» a* "pvoeui-aí-o e diz lhe : ua m\Asao . ouainJo os niĉ tmcs nnnnlHros} i » . , r < ? • • - ^ t ii,̂  ï» i uiaiv . <)wlVíl „̂d hmp rnmi hniltr-in o ssrt farm tO — Jacques, Q preCISO cUOraí hojo, tai'Ue IW Vl)111 jii,.,,,,,. - - ."Juuvo qne lu>ie.conn. hotiLcin o seo esforço Í? 
novô  Io^Tvp l r sempre do lado d^ente.ro do Sr. NV. po\oao governo para defeza da CunsUtm- R . • 1 -Na» posso. 
cau ; ouando O exercito. s<>mnra cnrrpi-t.i <Jrnl"l! uul . . â , —P4»p V.iim 9 

a mu^ca, ao atroar constante das> l 1 

entre frequentes vivas e frementes ®horar n u n h a S03ra mo1" 1 „ i. r t . (rcu esta maaiia. nde festa, «»ao sei * 
# * 

I v T " Vl f «Cl et«» Mil II: 
«;ào ; quando o exercito, sempre correcto einj jj 
seu dever de defensor da lei, se prepara pa-j • i°.m, i' 
ra confirmar o seu devotamento à causa dar , r , « e 

RepHblica, a mi.era grey copoaicionista '^^oe^real sm^e a g an, 
«Rio Grau de daJsWe» nâo se peja de ievan Rol;in,.u " m a V0Z d,SM>nai!,tí' um so act0 lle 

tae liurrhaí ao vaudalisMo cruei dos mcixe->pe,
r
 Ça°',- , <íía llM1-

narios, eMjueoidos de q„, são ür^iie.ros 1 Tel U"l,co' ! 

que cm ÜJ Fe.» ri to a famiíia braz, leira,vi l , l , ( , i , u i a r m n a . ^P^»^ 9 u e ^ I ^Aclau.a. 
te trucidada, cama por vingança. }al' coinmfemorativa du au?í>.ciosa uat.» e a-

Apptaudmdo, pois, a rebel.£> gaspansta, fora " " " T cuinPr,,n?nta e ° 
nmstruosamente attentatoria da digo» !ade C,í1at,a° FY'ei'UHUCr' ^ ° 
cional, os oo«w advefsark>s liaram a !a i<állü ''rn ^ cau,za Pn,)h,

1'
ii' 

;nte mereced«»r <»os l̂ouvores 
uceras de todoAos 1>H'S ro* 

U ' .. . . 

clonal, os nossos adversaries ti,v.ram a i«as*Vf' • . ' . 
cara e exibirum^c lac.-* quaca são 
rad* c deinwiceis. e <iaV'l "">^ S"1CCI 

Um preguiçoso vô passar um hotueai ce^o 

—Purt|ue i 
—Oi a porque ! rospoude-lho o pregai joso ; 

poquov seade cego do um olh#,ei tem o Iraba 
ae abrir o outro. 

* * * 

—Estivo houteui nu t. i >anal, dizia uma «e* 
uiUora, o vi que os &.>vogados ostavam de tó-

5 -̂Uup iir.»?|wros o felinos üiaa conào os t ào iui^to ! D»r̂ e-ia que 
t inu^ .MmvH^na« du a»» , i . ï M vê tv)%no» ietiiiuiuos...Porque 

lUuLt» ^uiKtiMiios da sua fecnuua aduiu^i.^à -ôqu^le« bonaor^e apr^atoui uo 

/LEGÍVEL 



íVil 

jribuftft 
-Porqi» 

res ra. 

Galvão 
Pedro Cypriano Dantas de Maria eícorrente. 
José Joaquim Maria de Sant'Anna;] Saudamos o nosso ityüstre 

o veríssimo resoiv® «Mar. Aoaba da fa- jintendente: Damião Cosme dos San-jpatriota por tel-o brevemente rêftí-
tos-lodos «>PuMicai>os. , tuido ao seio d» famiíia f 

ro amigo t pergáat«~Uid o futuro sogro. \ » . ^ I £ T\ jaarairaaores e amigos. 
—Eu teutio occapado cargos públicos, e ha » - ——< w 

íiouco foi nomeado deiegtdo de policia. 
E accreaeeata com fatuidade 

% «Mar. Aoaba 

ACHA-SE nesta Capital o nosso 
[amigo Laurindo Francelino de Sou- NA noite do dia 5 deo-se no raer-

- Espero metaio Azer a senhora sua fiihajwt o S i lva, zeloso delegado de p o-cado publico um incêndio, que n&o 
I nî POAC l\ArAO InvMAi« í*̂ , II» ̂  ! 

v — rutj ptJ ÍU «a««) a 
fcomparlilhar d'esaa honra. 

I 

í 

4. 

PIADAS 

A sogra de uni mj£̂ &iriigo> 
eulraado agora ocalor» 
adoeceu. O bom goaro 
faz Isolo vir o doutor* 

* 

O Escüiapio, escrupuloso, 
«omo bom poucos índa hk 
depois de exame detido* 
<Jiz somente «A língua é má.» 

TisanquiUisa-se o bom genro, 
vmifo nào ser graode o mal, 
—«Liugua má, doutor t Só isso ? 
«Mas ó o estado normal...» 

* 
# * 

F« 

iieia ein Curraes Novos. jtomoü felizmente proporções" consi-

deraveis, mas do qual resultou ain-
__ „ V* T d a a s s i m a destruição dás mercado-
Na 2a feira, ò do corrente, por rias e da armação de uns dos cubi-

ordem do General ministro da guer- c u i o s q u e são ali alugados a peque-
ra r eus sum ioo c ommando da G u a r - j n o s negociantes. 

n içao o honrad íss imo soldado repu~| — ; 

b l i cano Coronel Pedro A . Nery. í A expostaçío de assucar e algodão pelo 

A modést ia do il lustre c o m m a n - ! p o r t o d o N a l a l n o a n n o , l e i 8 ^ f o t a s i « u e a l e : 

dante , só igualavel pela sua prob i-

,dade a sua leal e j ama i s desmenti-

da ded icação k causa da democra-

cia, têm-no fWto aqu i est imado p o r 

todos, qu<» sabem apreciar o mér i to , j Monumento do Hospital de Caridade do mez 

E n ' u m tempo em q u e tanto se p r o jde Fevereiro ultimo. , 

cura especular com o soldado, a sua« F , c a r a m existindo 49. 

kilos 
— Algodão 4:622:oo9 
— Assacar 7:633:799 

Valor official 
808:764:555 
883:3o4:73l 

Rési. 1:742:069:291 

l idade 
Entrara ai 

Somma 
Teverarn alta 
Faleceram 

Entre pintores hespanhóes: 
-Pois, meo caro, pipiei ha pouco uraa po-Ja t t j lU (]e de correcta imparc ia l i 

quf>03 taboa de pinho imitando mármore, com? . , • « ' i 
tanta perfeição, que, deitaudo-se na agua, vaejnas lutas dOS p#rtld0S, deve ser COn-
ao fuudo... Jsiderada u m mode lo e nobre exem-

—Ora !.... diz o outro — ca estou ou que,| . 
ítíudo uma vez por acaso pendurado uni tker-jplO. 
íiiomelro no cavallele em que estava a rainha^ ^ — 
Vista das regiões polares, eHe desceu irame-> F0RÃ0 Domeados para rê er interinamente 
diatauaeute 20 grãos abaixo do zero. >as cadeiras de historia e matliemathicas do 

— Tudo isso 'laovale na.la (coaeluto um ter> secnndario «lo Atbeueo os d rs. AugustoJi^Somma 46 
ceiro. O iueo retrato do marouez V .. tem tap, „• » . A • • -Í ooiouid ÍU 

vida. que ô preciso fazer-lhe a barba um âidLY™ e P"»to de Abreo. 0 primeiro é ja um\ 
*im outro não. ' |nome conijecido e justamente laureauo, petos 

* jseos talentos e convicções republicanas, Quan-
* * jto ao di*. Abreo estamos informados de que —Qaedizda mmha peça ? _ è moç.,- distmtissimo pelo caracter é um dos 

JB8ulenni<la. O papel do ladrao, sobretudo,<- . , , ' n^^nhíii«» a* 
i „ - ^u^ a:. „x unais ap - o \ o s representantes aa nova e maravilhoso; atá aa palavras que elie da sao» 11 1 

85. 

104 
54 

Som ma 58 
. Continuaram em tratamonto 46 — Sendo : 

r_ . . - . . . , . . Sas cadeiras de historia e matliemathicas do\nomens (8 Mulh-íres 24 — Presos de Justiça 
V-rudo isso >iao vale nada (coneluio um ter}CUM0 MCimdario do Atbeueo os- drs. Augusto\rl Zmm* 46 

Tc tal (lo4) 

ALFÂNDEGA. 
Semana de 6 de a 11 de Março 1893 

roubadas l... geração « v n í;ica. 
Parabéns a mocidade estudiosa do Atheneo. 

A epocha é «ia mocidadê  

PRE OOS DOS GENERÖS SUJEITOS AO IMPOSTO DF 

ESTATÍSTICA ESTADOAL 

Mercadorias Unidades Valores 

CAIXA DE AMORTISAÇÃO 

Faz-so publico, para conhecimento detodos,̂  
<}uo a juaía amiuistrativa dasta repartição, pre-í ,, . - .. . - . > »-pitp 
«idida.jíeb Sr. monistro da fazenda, em sessàoi^nmannante do dlStnctO, 101 n0«?ßaStas In»l 
dô i7 do coi-retifce resolvou, no' ' " 1 "' s " " " 1 ' 1 ° 
ar o rosgata das notas do T 

Arroz 
Assucar branco refinado 

P E L O exm. general Roberto ,{ t sòmènoldem 

miuiuitodoauxiii-|fnea(]0 agenc iador de vo luntar ios jß^ha de W c o 
oi u m^aw ud» uuuia uu i/iesoa?*ar autonsa-) o , - '̂ÍBiscoitos 
d<* pelo decreto n. 1167 dö 17 do dezembro deípara preenchimeUtO CIOS ClarOS liOÍBacalbáo 

soquedeccrrc destá data at3 30 de juubo proxi< ^ . . . (umservaa 
IDO. Jiicia OlílCiarãO as authonclacies JU-{Farinha detngo americana 

Os portadores dessa« notas devem apresftii-í A r\r\\inti>(±± a intanílt*n-( € c 

tala^ao t̂ i-co; nest-a capital,"ao Banco da l r t 3 ^ c » « « f " ^ » $ « d« mandioca 
publica du Brjizil; n >s estados ua Bahia, Per-JciaS no SeiltiUO de auxi l iarem CmjKeroMOô 
uainbuw, Parà » s. Paulo, OB bancos nmis-u importaiite coaimiâsão o digno Steigt 
HO res ua baíuu, íi.irife e Belam, c ao fíancoj __ " " ° ( « em íata 

Macarrão 
Pliospítoros 
Õueijos flamengos 

vapor S. Francisco, entrado sabà0 

em pagamento dosdiroilos foderaos alli dcvi íhontem dos portos do norte, CÍlOgOU vpia'>'sleHriras «randes 
dos, uo r<*fVrido pr.aso, iiiido o fjual eonuçarãoj i , • n ^ v ' ' , ' 
todas aaof f rerosHde^-.» tosdo ír t . 13 da lei i i . í d e A r e i a Branca O honrado admi-j « ^ verias 

ín istrador da rneza de rendas estado-3313 de f/u!bro de 18̂t>-

Arroba 
€ 
« 

« 

Litro 
Arroba 

Kilo 
Barrica 
Alqueire 
Laixa 

Arroba 
Kito 

Arroba 
Frasco 
Barrica « 
Sacca 
Caixa 
Ki'o « 

€ 

C 

Grosa 
Um 

Caixa 
Kilo 
Masso 
Caixa 

4 $000 
•7$000. 
C$000 
5$000 
2$C00 
4$0Q0 

30$000 
2$500 

S4$000 
1$'200 

12$000 
IfilOOO 

6$000 
8$000 
LÍ IOO 

sojooo 
25$000 
4|000 
7$000 
li i500 
2< >500 
3$000 
â$ooo 
5$000 
5Í000 
8Í500 
1 $200 
1$000 
8$000 

Caixa de Arrrotisaĉ o, Rio de Janeiro, 18 d e ^ e s deMossoro , n0530 prezadü atni-
fevrfiro de 1893,— M.A. Galvão í •»» i /• i>-

sgocapm, Manoel Onofre Pinheiro. 
MB 

capm 

Àbraçamol-j. i 

I-... 
• I 

Uiva tu 
O .̂0Ŝ  

i 

NOTICIÁRIO j P4 l }1 . . . 
* PARA o sul seguirão no mesmo, 

?vapor 150 pragas e 1 ofucial do 34>tr 

NO dia 12 de Fevereiro teve lu-ibatalhão. 
gar no município de Curraes Novosj jgm.«- u i 
a eieiçAo para preenchimento dosí DE Dackar recebemos tel^"^ram- 'Y',!^ i./uã »«»"espargira li»'b«n«ü«a da 
lugares de Juizes districtaes e de u-íma do nosso eminente colle^ ,u .̂ «ãa jeia mocidade Norid«-Rio Gra"de»is«e. 
ma vaga existente na intendencia.jgusto Maranhão, que se ach i . ; 

jr*| | *â V • % * I • ) | j ri 

A PED i DOS 

MANIFESTAÇÃO 

K, dia dia 28 de fevereiro ultimo, 
i ata «ua» smipaluicamenle significa-
(a<'ão, por parte de seti.s discípulos, 
uc(<» amigo major Joájiiitn Pere-
• na Fagundes,; e dizemos »Ign fica-
ste honrado cidadão pelos muito» 

o 
.1 

Foram eleitos juizes; Manoel Pi-do do vapor fraucez «EquuU 
. •. - s* 

IJH maiorej» encomioa e boinenagens 
• u t tintar Odos «quelles que o procu-

* * beiauí a* soas uhiái lindei-



horss da ta*4« d*a«Mell«di**ch«-
va*é no latto dtsaultsdo estudo secundário 

•difloio 4a toolédádè «Mu t a «2t de mar-
p a banda demusica do 34a Batalhio de lo-
taria, onde fccara Mas psças do seu reper 

de todos mandou affikar o presente 
nos lugares mais publico-e publicar 
pela imprensa 

Sala das sessões da Intendência 
>.tfü estava esplendidamente d«cora*jMunjcjnal Natali em 24 de Eève* 

E J r J S ^ S 1 ^ S S o ^ ' a í u m n a s J r e i r o de 1893.—Eu Joaquim Severi-
formando alas, por offdb tinha de passar o d í H n 0 da Silva,— Secretario o escrevi, 
%mmomeito°iào se fez esperar. XFabricio Gomes Pédroza- Fressden; 

A O chegar o major Peregciiio Á porta do SAI§o<TE Genezio Xavier Pereira de Bri-
( i — .. a t « . . M ^ A .i U M i m n M A A A A f c l * 7 A. 

escrevi. 
Pedmza, 

; 

Etsüp 

AN NUNCt OS 
Beiras Arfes 

0 artista Genésio de Andrade, cuja aptiJão 
em—Bellas Artes muito conhecem • publico de 
Pernambuco e o do visloho Estado da Para~-a musica tocou o bymno da Republica, e,.osí %7 - , , . D . íPernambuco e 

manifestante» acompanhados de duas gentisiíO, rranctsc.0 líieoprulo Jftzerra rçtfThybs, onde seo mérito potteo vulgar tem se e-
|S cobriram-no dè flores,depois dó que foi \ Trindade. Pedro de A leantara Z}e-V'd«nciadoemdiyerao9 trabalhos, como sejào: 
oluscar que lhe compelia, lendo aos la-j, . , . . i f Scenograpbia fhaja vista gramle partido sce-
lindas jovens lao, Arsemo Celestino Ftmentel, Jnario do theatro Santa Roas)** dècorações <Í6 

meninas 
tomar 
das as . „. 

Tomou então a pa)avj»a,em nome de seus col 
ïegas, o alumno Pedrl Lima Filho, que,-com 
phrases enthusiasticas salientou as excellentes 
qualidades J :A — — 
deiro 
mem 
do deseja Teniretanto pai 

casas, idem de cata tumbas, epltapfrfes; paisa-

O rirtariãn Fahririn fínmpc PpHrrvJ« e n s a chromos naturaes (trabalho/ original e U uaaadO raDriClO UOmes rearo-,0 commura. dasenhoa Arenodruôão d&ohn-

Genesio de Andáadâ: 

recendo-lhe por fim uma canêta com penua dcup:tnrpft m,«i;fi-A«/W n^ f » miinipim-}OMtrâs Partes.« 
ouro, como amais expressivo testemunho de j l c I i U 1 4 u « " " w » u u » iiu>iç i i iu i i ic ipi i Quem preewar de scos serviços, entenda-se 
seu reconhecimento pelo muito que tem feitoío, que por acto do Governador d-fem Natal com o Sr. Antonio Pereira Peixoto e 
en prol dos seus adiantamentos. Bet-wl/* A* \*1 Ah /»nrwnfo Wi*»» e m roacabyba com o Sr. Francisco Rodrigues 

Q nosso amigo major Peregrino, e i t rema.p™ u C n w w i i c u i c |Vianaa. * 
mente oommovido, agradeceo aos seus diacipujcommunicado em OlíiCÍO da mesma! 
los a distinct»prova de consideração que aca-jjn|„ r n : adiaria nara r\ rlí» #1*»! 
bava d? receber, convidando-os ein seguida a}®®1®» 101 ? « i a a a para O a i a 
tomar parte »'um copo d'agua que offereceo-lheíAbril proximo Vindouro, a eleição! 
e a diversos amigos, «ue satisfeitos assiitiramjp-pjpp«] n f i r o , , m Hpiuif i r ln mií»! 
a tão importante quanft honrosa manifestação. ̂ e a e r a l » P a ™ u m <J®PU í a f l Í» 3 u e< 

^ jiora marcada para 12 de Março 
AcaMo de ser nomeada pro- c o m o fo^annunciada poredital? dm • 

fessores effectivos das cadeiras de 9 d o referido mez de Fevereiro. E JxLlIZICSL S 13ISLÏ10 
ambos os sexos nesta villa, na nova P a r a <lue chegue ao conhecimento* * r 

reorganisação da Instrucção prima-de t o d o s i mandou lavrar o presen-
ria deste Estado, e entrarão hoje te> S 8 r à affiiado nos logares do 
em exercício de suas funções os ze- c o s t u m e e publicado pela imprensa, 
losos e intelligentes professores ci- <3qîq A*a cnac™a i ^ ^ a ^ u 

DE 

Sala das sessões da Intendencia 

dadaos Pedro Nobre d'Almeida e D. 
Isabel1 Generina de Macedo Nobre, 
que, ha sete annos aqui, exercião 
çom aptidão" estes lugares. Parabéns 
aos pais de família pela acertada 
escolha dos referidos professores, e 
agradecimentos ao Governo morali-
zado do benemerilo e democrata dr 
Pedro Velho > * 

Villa do Jardim de Angicos, 3 de 
Fevereiro de 1893. 

José de França Coelho 

PRAÇA SENADOR GUERRA 
N. 24. 

Municipal do Natal, em 21 de Fe-! 
vereiro de 1893. 

Eu Joaquim Severino da Silva} 

PROFESSOR DE?:PIANO 
Joaquim Bernardo Falcão Filho 

Rua Formoza n. 36* 

1 

Um Jardinense. 

EDITAES 

Em vista dos preços elevadíssimos dos fumos finos e 
clonovo sistema de cobrança de imposto que recahe exclu-

^jzivamente no fabricante, somos obrigados a elevar os preços 
idos nossos cigarros que seráo os seguintes até segundo avizo. 

A Commissão Municipal da Capi-
tal reunida no 20 do corrente nos 
termos do art. 27 da lei n 35 de.. 
26 de Janeiro de 1892, faz saber 
que na conclusão dos trabalhos do 
alistamento eleitoral do município 
do Natal, incluio no mesmo alista-
mento, nos termos do § 7- do art. 
36 da mesma lei os cidadãos Janua-
rie Visco, João d'Allessio, João Ne-
se, Miguel Zambrote, Miguel Barra, 
Nicolau Barra, Aprígio Cy pria no 
dos Santos, Vicente Coelho de Oli-
veira e André Leão da Silva, osjeonto. 
quaes havião recorrido e seos reçu r-

Desfiado; Preços Picados Preços 

S Navegadore 
Papel tabaco 
Republicanos 
Juventude 
Goyaz 
Especiaes phantazia 
Barbacena [palha] 

« (phantazia) 
Marítimos 
Expozição 

f « 0 0 0 « Ï Daniel rotuloencarndo 7$000 
iosooo!| 
1 0 S 0 0 0 Í H . 

GO ! 

Mimozos 
Navegadores 

10$000 I Jaguararv 
llSOOOlg! Sociaes 
12$000M índustriaes 
12S000BÍ Flor do Natal 
155000 

jWj exposição 
12$000S j Daniel* 
128000 

8Í000 
8$000 
8$000 
8$500 
8 $500 
9 $000 

10$000 
1OS000 

As compras de 10 milheiros acima.teraõ- de des-

sos enviados a Junta Eleitoral que 
os devolveu sem despacho, como 
oíficio do 10 do corrente mez. E| 
para que chegue ao conhecimento! 

Natal, 1-de Fevereiro de 1892. 

Francisco R. Vtanna y.Como. 
1 

Imp. na Typ. d'« A Rtpublica» 

l l l J t l i ' H l 
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ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE—NATAL -Q 

O CAIXEIRO 

tno 

Toda a correspondência de-

ve ser dirigida ao 

Esci$>torio da Redacção 
t 

Rua do «Commerelo» IV« 8© 

ARTA-FKIRA, 15 DEMARCO DE 1893 
áà 

ARTIOÜETES 
I 

y 

PEQUENA CHARADA 

A assimilação que a chimica dos 
boticários conseguio fazer de alguns 
pseudo-republicanos ó um facto, de 
veras, róilagroso. 

Quem supporia ver agarrados ao in-
censador do golpe de estado, do iuce-

emqpanto a vida publica 
desenrola feliz e tranquii 
negros corações, impot 
verãos, es torcem-se es pi< 
abutre da inveja. 

Um raio de iuz, Seu 
consciências ! 

III 
MOFINO CASO. 

Una legitimes cavalhei 
figura nps estão parecem 
doutores da celebre junta ei 

[stadoal se 
os seo-

tes e per-
uados pelo 

ãquellas 

s da triste 
os sabi&s 

itoral 

sastres, desde o monstruoso caso Pa-
checo, que não nos parece ter-lhes fir-
mado reputação de sábios, até os re-
centes dislates eleitoraes. Isto sem 
fallar naquella Consultasinha sobre ó 
aitentado. 

Um conselho : Se não tem emboca-
dura para essejapitulo de julgar, po-
dem dedicar-se a outra proüssão mais 
modesta e igualmente digna ; e desde 
já, se desejão, podemos por-lhes ã dis-
posição o catalogo de sementes de 

O nosso illustrado coileia d^ARe- j ^ 6 h° j e n o s ocoapayos 
dado pomada de crean 
dos pifares rapa-

Quem acreditaria ver de cocoras naf?-0S d 9 V Q S 0 r u m verdadeí§> supplicio. 
MISERICÓRDIA 

ida absolutamente devemos ao 
Nasciuionto Castro, nem mesmo 

» , . ["\nàn íipi7ndn tinvli^PT 7nhPoia m a í 3 elementar COrtezia dO Colio-
mentoa dft e 28 de Novembro. ^JP^o deitado, nao mais uovejara s o ° f ?L a { s r a o . e a t a r ã o lembrados os nossos 
oiifiiUv* mip nqtrintico Anfh.miaq- a provada in peia dos illustres pohti- ssiaiao lemD.aaos os nobbos 
queiies que tão patnotico_ e n t t i u s i a s - ^ q ( a £ d o à ^ leitores da insólita e grosseira injus-

salvo se os jZize* não tiverem juizo, N a 00 f n o s atacou-juntamente 
Os coitados, alem de pedantes s ã o ! 0 0 ™ - ^ g e n e s (mais conhecido 

Jpor João Jacudo, apoz ieos delirantes 
uma artista eques-
períodioo doo á luz 

mo mostrava o por essas gloriosas 
vindicações republicanas ? 

Quem conceberá ver ciiristinisarertv* 
se os mais 
QOS ? 

conceberá ver christimsvrtmA , al0>lI u« püuames j -
U infi-íin7ÍP-Ar.tf»-5i rhriitinnfa-Uimplicios „. Nao virão como procura-í^' JU l . <H 
is íiUianzigenteb chnstmofa- v ã < f j u s t i f i c a p . 3 e > exhibindo as R r op r i>ithusiasrnos por 

jas peças do seo corpo do delicto. er rô* 

Conceito : esperanças manquèemi 
10 de Abril. 

Feias couzas ! 
II 

O DESESPERO DA IMPOTÊNCIA 

' sua primeija edicção lidando a lume os archipan^egos accor-r 3'da P11 , , „ 
que tern sacudido em cpvlepsiasl Agora, porem, o caso muda de fi-

de gargalhadas os hypochoaítrios do<§ura i ? revolla-nos estar presencian-
r nxtntn* * o miserando Daoel. a que o Íüfeiiz 

Mas quem não sabe aprende ; e os!'nancebo se tem prestado, entre as 
integerrimos e meritissimos federaes, em-;maos traiçoeiras dos seos conterra-

O indigno contentamento que os se-jbora rudos, ainda são jovens. Estii-ínG0S 010 A r a c a v 
bastianistas aqui manifestarão, porjdem, pois, estudmn... deixem-se dej Em consequência do conchavo, os 
suppqrem que a Patria ia ser esphace-
lada, e o appetite de hyenas com oue 
já se prepara vão, para cravar o din-j 
te voraz nos destroços da Republica jtado, porque afinal os senhores exer-íe disserão-ihe ; «Em nosso periódico 
vão arrefecendo a olhos vistos, dian-jeem altas funeções e não podem ser-ha uma colnmna negra, infecta, nau-
te da attitude civica e energica do demittidos, como merecião. O pafVzeante e latrinaria, que raros inqui-
povo e do governo. da Potyguarania não é tão beocio que linos podem habitar ; aposente-se 

Ambiciosos sem crenças, conheci-Ue deixeEmpanturrar por flamaucíasjnelia o descomponha os seos prote-
dos e execrados, os nossos desleaes de oitiva. jctores, rctractando-se de tudo que 
adversasios vivem a morder, insoffri-j Os amiguinhos tem percorrido até disse contra nòs.» Horrível isto; 

>ie uma perfeita via dolorosa de de-mas ainda Asaram mais; náo con-dos e raivosos o feio do despeito ; e. 

«H 

PAUTA 

hoje 

> 

» niaacavo bruto 
<« remato 

THESOtJRO DO ESTADO DOR, Gt. DO NORTElBorracha 
Otro<5<is cie algodão 

Semana <!e 13 a 1» de Março 1893 

PttBJOi CGRRENTKS l>OS GaNEROS SUJEITOS 
A maBITOS DE EXPORTAÇÃO 

Vmt dadea Valores •ercadorla® 

Àguardenlo ou cachaça Litro 
Algodão em raiuü Kilogrmuma 

» JI caroço » 
Algodão sujo ou ivsiilaos 

(lô fabrícii * 
Assnear turbinado t^^ortí» » 

» » 2a sortd » 

li uiha de porca 
Carne secca 
Cafd 
Cera de Carnaúba 

« emvelas 
j Charutos 

«210> Ci gaü os 
U58D Chifres de boi 
#l5í>,Unhas de boi 

Couros de boi seecos o*i 

» 

» 

» 

i) 
» 

» 

Ĉ nto 
Müheiro 

Ceuto 
» 

salaodos 
j»Í8í>;CournihOd 
8280;Fumo oto folhas 

Kilô raamia 
Ceti lo 

Kilograuuna 

j?t!Î0 » 6 roiu 
SlOt) Farinha de rnaadioca 
$800 Feîjla miilatialio 
fii)U>] » do outra ({{Kilidadâ 

' (jr:tinix}ix do nuujujoea 
"ST ü) Miilio 
l$á0):Mol 
tffiOO-Olro de iriamoaa 

2$m\2T* 
5»'KK> S®Lt 

iïïvJiPeiinas <le ema 
Toucinho 

de cajú 

150Í00DÍQuCljO d° ffiaüleÍga 

iffõOÜl 

» 
Litro » 

* 
» 

» » » 
KHftgromma 

15000 
0100 
«Oí» 
$-203 
#040 

Li iro 
Um meio 

Kilo » 
« 

Litro 
Kilo 

«010 
«004 

33000 
«700 

«3)0 
«533 
S 000 

* 

T 

PÓGINA MANCHADA 



O CAIXEIRO 

tanIM COM a hurailbacfto publiça ePacMade, leviandade «denso dos MM wnbo-

. _ „ „ . jrticultis e Irrisório» pela desfaçatez que f»-
^ w , extuoindo-o c o m o ura urso ; ^ , » publicar em onlro» Estados, mentira» la-

dome 4ÍCO entre as gractos da botica oujmaniias quo, ae sereoi lida« detiunciam-fce ir* 

rar a mancara e de títóonda, modesta 
e prudentèraente a* do aaonymo, 
como fàzem** v*rdbieiro$ propagande 
tas. 

Poia cá, na republica, ao menos a 

E 

n a mia dos passarinhos, nfto p e r d e m en-J^«»^»« '^^ . fataluiente. . 
L S r ^ l A fl*nnl-rt ft pnm Mandaram dl^r, por exemplo, oa malandroaUente vive ás Claras. aejo d a m e ® e x P o U o a c o m -desocupados , que Governa,lor f.nha P v f c o ô m a i a Tque d i a e r - v i v a a m o 
ínentarioadesairosos. (du no aaniver*ario de s«o governo, um <rein * V;„ » . W » mAillH» „', » 

Hontern, q u a n d o o nâo tiuh&o a i n d a para o interior à íooduzir empregados pubii-narchia-oom a c a b e ç a meltida u u m 

a s e o 8 e r v i c o , erâo implacavol e soez-leos. s a c c o . _ 

.riÀMiA AffffPflssivos c o m o o o b r o r a - S Isto, por ai sò, sem ser preciso citar o restoí y a m o 3 , CldadâO, * te nb a a COragenj 
moHie aggressivos com o poore ra >d . veracidade e lógica. é siiffici _ l i a g ideias. Descoberto e sendo 
az, chamando-o alugado, e agitandp- ent0 pJra Indicar 8 t ô .,UB p o n l J desceram e s - M a s s 1 , a s uwwwnw « aouuo 
e s e m p r e diante d o s o l h o s , c o m o u m j a s infeUiea calumuiadcirus. " 

espectro,o pulso v ingador e c o n t u a d e n i Pois senhores, um Irem para trazer enprega-
tn rtn pirlAftart RarartnA • hmA n rAJdoa públicos do interior do Estado, qilaimo ô 
te d o ciítaaao B a r a t i n a , noje, o re-j 9 a b l j 0 § lolal i (1 ; ldo d o funcCjonaii3rao pu-

quinto de s a a m a l d a d e nâo cessa do b i i c 0 r e s ide aeata capital i 
explorar a*3 v e r g a s t a d a s q u e O dr . í Oa empregados públicos, ao ver desta pobr« 
N a s c i m e n t o h a pouco recôbeo . E ' as-J?onte desoriwrtada, è, portanto, o eleitorado flírr» mio n>innrlr\ nr» A-nirítn nnhlíí*A'dos mumeipios da iitliia feiTOâ, OS representais 
s i m que, q a a a a o n o espirito p u b l i c o ^ d a g m u £ o a a l l d a d e g e l e i t a s . 0 8 libérrimos 

se vai esbatendo, prestes a ser arctll-e republicanos habitantes das importautea 10 
Vado entre as cousas esquecidas, a-5nas agrícolas do São José e Penha ! j 
quolíe desagradavel incidente, OS a»'a-j Quanta desfa çatoz a dessa gente t (profundo* das saieucias e da moral. Foram c 
catmnses chearãO-lhe a mostarda de!

 Fstá fòra de d»vída* não-tomam mais brio de-(|es : Titara de Mileto. Solou,CiiiIon. Pitaceo, 

sincero, pode e deve ser respeitado 
em suas crenças; assim encapotado 
o amigo não pasaará de um imbecil 
ou de um pulha. 1 

Esse patriota quer mamar. 

PELO MUNDO 
* 

Deu-se o nôme <le sábios d* Gracia a sete 
Gregos que distiagüirào-ae p«lo eonheciuieiHo 

Bias, Cleobalo o Periandro. 
Thaies de Mileto nasceu em no an~ 

catuenses chegâo-lh© a mostarda de) . . . . .. . . . . J j , . ^^ I __ ?cidi«1amedfca e3ses infelizes couchavado«-
um lembrete , e Qil-os libando gostosa- Outra arrna de opposiçào, que elles teiA na 
meilte, perversamente, O eífeito de veiVconla de muito proveitosa e qoo nao cansão dejno èiòantes de Clirislo. Soloa. natural de A 
a desgraçada victima dos seos odios^^exercitar, ̂ a pequeuiua ca rap iuha dos hoatosítiienas, nasceu pelos 65tí a atos de Ciiristo. 

sempre, sempre no scenario do dos- í a , a ^ nvüJu P i ? c e 0 n a f e V f J i ^ 
HAnrri A rio fíHini*ín > veeP aHuciuadainfinte, ŝ ngno o maissî o de uma família obscura e fjt elevado i 

TVT riaioino. Jsangue, no üorte e no sul, a leste e a oeste,(soberauia pelos valos de seos concidadãos' 
Não teve outro pretexto, nem tem.assim a m^a de avisas maritim-js, para oxpft-jMam/0 ,10 anuo de 578, antes de Christo. Bi* 

outro fim aqueila tirada inserta no n.crimentareursje pegam as bichas, e o povo aa opiaiSo de muitos, o maior doe sábios, 
171 do «Rio Grande do Norie » Onde^,xl^a"so realmente, ek pelo eflfeito do temor, (viveu pelos a unos (K)8f àiites de Ciiristo. Er-

vá í imkAm onMÀJniiA ĵ fcoiideinna, na sua ingenuidade, esse governo{ ûeram l̂he u n templo depois de sua morte, 
se ve idmoem que o saiaozinno ao«flaÍMiMrio « dtóMtíw, no diier despeitada Jol-jClPobulo. raorreo oo anuo 5 0, autos de C íris 
Thesouro vai cauzando ínsomnia a o s W to, com 73 annos de idade. Speriaa Iro. tyea-
do conchavo. J Mas, é preciso qup a opposição saiba, que Ojno àQ Corintho, foi elevado ao numero <las 

SàO positivamente máos • see:uramipovo' mri)0$ i"genuodo que parece-lĥ , nâo^^ete sábios» p?la lisonja. Viveu no aa io do r - - & ornais «credita em balelas e está certo de nu<V{>J8 antes de Christo. o outro peias orelhas, vestem-lhe uns u no ico B p:Uriu,ic,0 q üe nos diiî  
adjectivos hypocritas como os ourope-ge uaseutia tfli aj " ' ' 

Uin officiai russo, o tenente Srnoiloíf, co aperfeiçoamento social, sabérá 

19 d o s clo\VS...e a n o n t ã o - l h e para—oS»ii*nter, ifjleiro.e completo, o santo idoinl dos, . . » a- - ™ * a 

S t y o m a braf i le iroa-o-aepubl i ia Federal, «mbora h > ^destrar d,versos falcões para levar 

Repetimos : nada devemos ao d r J ^ pretendam e m - í ^ p a c a o s . 

Nascimento ; mas esse3 processos dej A opposiçào' com os seos falsos boatos e com. 
períidia desnaturada, ophidica, satanás SIKKH exóticas af i rmat ivas unarchic is, só >^0 S ;C u i r i r e , 0® f ' 0 i 

nica, apezar de tudo, nos enchem de!ten) a
 perder, pois nao è com mentiras o «O ti 

revolta sa lTiaiB
 desordenada boatic\ que se 

M J ; . , (politica em sociedades civi l i^das» dem 

Nâo e essa por certo a missão dajujerite consiituidas. 
imprensa 

Com respeito a ê te adestramento, diz uma 
ífoUia scieutiiica qu$, comparados com os pom 

falcões apresentão divorsas 
vantagens. 

faz hotel Säo mais rápidos no vòo, não estão sujeitos 
ocralicí»*)9 sei" t3° P^^sè^nid^ pelas grandes aves da 

rapina, e, alem d'isso, transportara maior nu-

PELA RIBALTA 
.Os opposicionistas conchavados, no auge do 

desespero d mais completa í^quecimento dos 
principiou sàos da morat e da justiça,coutiíraam 
uo ::,esmo toMi desabridamente pornographico 
e itifruclifero. 

Nâo vce n oa pobres de espirito, que, as op-
posições quando ultrapassam as regras do <le-
coro e da moral publica, quando jornalistas 
8(5 deixam levar desastraílamenlo por incon-
fessáveis paixões e odius pessoaes/iifasttrido* 
se, eoudeumavel e erradamente, dos priii.u-
j*ios pííilosophicos o doutrinários,essi»s opposi-% 
<;òes tornam-sh rmSiaa « th aacrediuui)-sev ee-f 
^es jornalistas ?So censidr 

Adop(em, poisos senhores dos arraiam op-l111«^ despachos e su i Voítam melhor os r 1 accidentes atmosphericos. 
empregado? na ca-

riou exemplos da velo 
utcos, o de um falcão 

qu*\ enviado das Cauarias ao duque do Ler-
mat tu Hespauha, voltou da AucUluzia a Te-
íeriífo em 16 uoras, percorrendo á50 legms, 
o quo faz 15 léguas por hora. 

íSeiâo humanos,senhores! Por Deus,?p«s<0* syaloma mais hou^to, se quiserem^^^^"^ diiuu^iwricw. 
misericórdia para o detractor e th «-K1: . . _ Quando oa falcôea eram 

p » * j v .i w f j i | n permaneceram, serão sem*}ça, um eacnptor cita v an 
raeí ario cie nos touos, >pr4í de$\yudürados e de*i>vesivci$< como j â j c i dade desta ave: entre ou 

uns despudorados e de*presive<$< como j a 
(os classificou um do» do conchavo immoralissi 
Hic —Bernardo Garcia.— 

SEBASTIÕES NA COSTA 

ESTUPEFACIENTE A maior das biblit.tUecas, é a Biblioteca 
}Naciuii;it. Parií. Elia poŝ ae ! 1)).OJO v•»-

Mot fm de siacle, ex-!1;! brocaras. 17Í.OO) ^ ^ 
u 1 u. * íptos, *IJJ.J0J cartas e <locu ue ítos, loU.irJi 

traníUO aa ramiao-jniedalhas e moedas. A colleçfto das grravufas 
sa coi ecçao dos es Ultrapassa de t.dOO.OO)- que ostão reu.iida-s o:u 
criptas polUicos do Volumes, Os retrastos elovam-se a 
Dr. JURURU'. U00.030. 

Sò agora, vle toma viagem, via S.j 0 a n t i a ^ túneis do mundo 
i ao nosso CO-̂  Os àlgat-ismos seguintes indicam o comp«*i-
Josó de MÍpÍbúJ,n©'i'o «10S maiores taueia do tu.iiidi». Slo <.*()-
wnladrirna /> j'n ModteCeuifl, 13 kilom. 1 Ti" -desle Estado, existem verdadeiros e in-

(Hoosac 8k i l om . âõO1"—Severu, 7 kiloa». 

. ;radoa, correcta «^Salvador, é quO chcgíí 
jusl.iurentH pelo o|.ii»ià» swnsata, eutes •jnhecimLMJto 0U6 eill S. , 
Uiveis, seles çm rotnpioos. 

(>ra, a oppt ^clual em nossn lorra. o*, 
hotiiens ijao ciMiJeiimam u politica larga e jçe•Urausigenlds motiarchistax, sinceros ê «e~íNocmsloL»"0, 
»MTi.ísa ijun eslá [mrHo «in pratica o partViío.tiodados patrwlns, OUe escrevam maai-fl Í7ra -Riiiuiô 
h v h 1 , ^ 0 « t u a Ç « » . sâo. auu» fost<x;ue3 imperialistas e arionymas l«>m. 983-«-Blaizy. 4 ki n\li ida ieuinao ue rleinenti S uue >e o< eianK . ^ i t Im Ia^ oâ m^ 
;uiil»icioii:i(i<lo a po885> d., p,„ler. para lo».. •l«-{Para- ° poriodico « O monarchlsta, 3 kiiom., 908».* 
poi* o8pí»ac('larem-i.e em virtude da inéMiia «a- l̂̂ ie se publica na Bailia. « 
uaiioiúsa aiubivâo. uniciiiiiiMiití os inov«: ei Tu mus sob, e a mesa o numero 26 
« Í . Í ÍT da 4Ual *m,,eilll!llu l ü d 0 í 0 S 8 e ü S do citado poriodico, onde lemas com 

Ors tilejíraminas * inieirai:eiit.> falsos e itU'!i-ísorPre3a a s í»«'1'-'^'^ acima grypha-
lirosus para hI-Jüiis joniaes do ISio, paísadiisjdas» prôcedcndc Uni artigo sob O tiíU-
«raqui, idizriii us meninos da caudiiiuay p .rjlo : «Propaganda Monarchista—S. Jo-
ineUiorut» da jtialiça federal rnatiiralmente por r|p vi;,, ká « 
conoiniaj cohsliluo.i» umadas priiuripaes arma^ ü , .. , . 
de que a« seivoiii, dê a»̂ â•adaulen̂ e iueptus o»> " a n u l muito aosencalmados, 
inimigos do governo. 

4 kiltim. Sdtro, 6 kilti.n. 
juiond, 6 kilotu. t2t>® -Ndrtire. -í ki-

üom. 4áí>m-Tamisa o 

ILJ,, 

LITTERÀTURA E ARTES 
Menina nào vos fieis 
Kiü palavras do rapaz : 
EISas s3o como as conchinhas 
Que a raaró arrasta e traz. 

QuererT>era nâo é bom, não, 
Faz a gente enlouqurcõ 
Abre feridas por d«*utru 
Por fòra ninguém as v4* 
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O CAIXEIRO 
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oitttdbrt» uyoa e^rtiuha. 
Com ringue èirteu odlo 
Mand4»-4* recpcttta *miaUa, 

Menina des péa pequeno« 
Delxo-os éeUr, porque ou tir* T 
Quauto nutM o. pÀ se ©acunde 
Mal« & WoU «iwj»ira. 

TeuWo 1jom deulro do peito 
Um pesar que me «onsoiue, 
Quauiio «uei o respirar 
SaUe-tne da bocca <> teií nome. 

fSssis raàosiilhas frausinas 
T ã o Ipequfflias, tâo formosas, 
Lembram ÚS potal» setiaoas 
Da virgem eovna da rosa. 

€< na pena peguei na pena, 
Coro pena de te escrover ; 
Coro pena fiz uma powua 
Com pena de não te ver. 

resolvido o problema da navogaçfol°u »«jam 77 
aeria. í Vendendo 

Um grande abraço e mil felicita-
res ao illustre rio-grandense, resti-
uido á patria, à família e aos seos 
iinigos. 

DO Rio de Janeiro, onde residia,e 
|apóz desesete annos de auzencia,re-

ts. a gtrrtf** 
que «ò o m«niol(NÖ pe Maoej, 
alia de fftjà na importância de' (Hí 

Nos dou mutaicipos de que jà Uraosfcoal 
meoto foram fabricadas: 

Foragaba - 241 pipas 0 4 barris, no v«!o r 
de 81:68l$800 v . 

Mecejana—129 pipas e 4 barris, no valor 
de 61:304$. . * 

da 

. . . . • . . INFORMÃO-NoSquebrevemen-
gressou a esta cidade o nosso patn- l e Surgirá na arena do jornalismo 
jcio Joaquim Fabrício, laureado dis- republicano mais um Combatente 
Cipulo de arch.tecturao desenho na! o Labaro-orgäo do partido na 
Academia de Bellas Artete hoje um|comarc<a d o Cearâ-mirim. 
d:stincto artista. « !;, Transmittindo ao publico esta boa 

Consta-nos que o honrado gover-lnoyBf a n c i o z o s aguardamos o appa-
vador Dr. Pedro Velho pretende a- recimento do coUega. 
proveitar para o ensino do Átheneoj L ... 

as provadas habilitações do Sr. Joa-j OBZEQUIOSAMENTE %os forão 
quim Fabrício. {mostrados os seguintes telegrammas: 

< Palacio, 7 de Março--Dr. Pedro Ve-
NA Igreja do Senhor B. Jesiis re-ílho, Governador—Em nomedo gover-

alisou-se domingo, 12 do corrente,!110 agradeço-vos manifestações pelos 
{um brilhante e concorridissimoí^0.3 lamrntaveie que sse passam no 
\ , « • i i _ . íEstado do Rio Grande do Sul e estou 
tedeum, para soíemmsar â benção da c e i t 0 do apoio decidido que vòs e os 
respectiva imagem padroeira, recen-jboas patriotas do Rio Grande do Nor-

teinente encarnada. He prestarão para que sejáo mantidas 
efücazmente as instituições republica-

- Saúdo-vos — Floriano Peixoto. 

mentes, que nos foi ofíerecido, ex-L Rio, 9 - Dr. Pedro Velho-Agra-

trahimos as seguintes maravilhas;- Í T h ™ , ^ í n f i K E E 
fa,aVa'8e daS e m°^ e s prodasi(íasL\ boboras de 150 kilos; cebolas d e f e ^ Ä S r 

—Eu, Hiase um, rer.ordo me de um-quaili'o|2 1 2 kilos; melancias que mal po-j Rio 8 — Dr. Pedro' Velho, Governa-
qus ma faz agora «horar amargamente. «lern com elías dois fortes ca rregado-Jdor — Natal — Agradeço vossa com • 

-Nät '^C^ra^u'na^lel is . invi ptin- res; melões moiutros c melöss mi-ímumeaçãoe felicito di-ao .epublioa-

^ ' ü i r ^ e ' ^ r 8 o l h a " e l " 1 ' |croscop icos ; repolhos de 6 i kilos; e ^ 0 a L ^ n ò ^ ^ G r a à T e d ' o N o Ä , 
tomates... e-melhor nao dizer o ta-)szrzeddlo. 
manho, que parece incrível: doisj Rio 9 — Dr Pellio Velho. 
que vimos pintados no tal catalogo! Ao vosso sábio Governo deve-se a 

são de meltcr mô ío. u n i â 0 republicana em vosso Estado, 
íe por isso saúdo-vos como represen-

W U W U M M W U W » í J i - J J * 1 * 

Foram, um dia, contnr a Victor Hu *o quoj H \ dias, COÍI1 muito trabalho am '-03-

' Â ^ Í T ^ podemos descobrir o publicista quej % ^ e n t e da Republica 

—E tio meio de toda essa descompnsturaJescreveo no «Rio Grande do Norte» 9 Dr. Pedro Velho Goveraardor. 
chamaram feia uma á outra? artiffo «Sangue ao Sul»: e íisemos-| O Governo agradece os protestos dô 

—Nuda isso nao caamaram. r a i , U m / W o 
—Eutão è facílima a recoucilacâo. lhe, como prova de nossa adio i i ra- (apoiodopovo pelos factos lamenta-

' - ^ ^ ^ i ^ A n , -imo n-iív^ A* cii íveis do Rio Grande do Snl, que conta 
,çaopresente de ima caixa de sol-í ^ r j [ m d o s effleazmente. Saii-
ídadinhos de chumbo, lemos agoraIdo^OH.—Floriano. 

Se as estreitas brilhassem 
f $ Todas juntas, de uma vez, 

Não dariam uma ideia 
- Desses teus olhos cruéis* 

N O T A S A L E G R E S 

—Esse teu relogio é chroaom etro ? 
—Nâo. 
—Meio chroiioruetro ? 
—Não, 
—Ancora ? 
— Sim.... de Salvação nos noo^^O' 

apuro 

DE um variado catalogo de se-Suas 

Fatava-se dd um caloteiro incorrigível* 
—Atinai entregou a alma a Deus, 
—K* verdade. Também foi a uuica üoasa pue 

elle em toda a. sua vida! 

NOTICIÁRIO 

ESTA VA MOS a ler as veneran-
das e archiologicas chufas e pulhices 
<jue#08 conchavados invejosos costu-í 

uma bonéc Í que chamn papai, para 
o autor do«S;üigue ao tSori«í»>. PENSARÃO talvez os nossos ieito-

B f , , v es que é simplesmente pelo veso de 
Inforrnao-nos qtie tanto um como c a l l7m u i a r q u „ 0 períodioo opposicio-

;outro sao povoas .qne ja servirarn|nista accusa o governo republicano 
jno telegraphií óptico, e que aquellasíde haver pago com os dinheiros pu-

lo lo edicíar no orgao sebastianista,«ep;oraphes não passão de reminis-jhhcos o expresso, que percorreoa li-
quando tivemos a satfsfa ão de r e - ^ ^ g ^ antjÜ^ profissão f l h a f e r r e a n o d i a d o grand^meeting 
ceber do Recife um despacho tele- ' F o i n expLca^o qae «los' derão: P T ^ a m e n t e i",eXaMa a accusação 
graphico, «lo qual se nos annunca- l e e;.cr nlc(h;,phys«ca; mas, porque r^s, como sempre, marckatos 
va haver ah chegado o nussu eini-|bon| p e n s a (|0 , ò aceitável. Vapor ao com os capitai 

«ente çollega Anguáto Miranhao. ^ vapor ao norte ; bandeira« —as» é confessar que elhs 
Cotno ha tempos noticiamos, o a-iazul.,. bandeira encarnada; sangue 

eronauta brasileiro transferiu a suajao s u l . . . »angue ao noi te! Assim á 

confunde. Em todo partida da Europa para trazer com primeira vista c 
sigo o seo «Bartholomeo de Gus-Jca-o, cá está a lx jonecra. 
mão». 

t , « . , I* i OS visinhos do Ceará sâo incontes-
Em companhia do nosso collega,|UvclmenU} act lvos e n)t,UiílriÜZ09. Basta Pa-

veio também O engenheiro COnstru-|ra prrval-o asoguinte noticia que lemos na 

cU r do aerostato, desejoso de a8SÍ34*Rr[>T
uW,íaví!^^^ta,?I*

a ' f . . S D a r o ^ - — 
a* • • • i i / S «No munii ipio <le Mecejana foram iabr i . - Ha inrar 
tir a primeira expenencia, tal é a| m ^L c 4 barris de vinho de «jft, dro Velho, que são capazes de jurar 
confiança que Içm de estar, emfim/ou m barris, que represeutào 9.735 canadas que este pratique os tnbofes que eue* 

desta vez estavâo de boa-fó; e nós, 
que caprichamos- ©m fazer justiça a 
todos, sem precccupacões nlm partis-
pris de nenhuma especie, podemos 
bem explicar e equivoco : Não cabe 
na consciência dos collegas que haja 
um governo tão inepto, que nâo apro-
veite essas pequenas facilidades admi-
nistrativas; e tão inverosímil lhes 
parece o zelo escrupuloso do Dr. Pe-
I* _ 11 _ ^ _ *r „ . ^ _ « ^ A A í i i t t n 

^ 1 
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Conta corrente de sellos 

__ i,íaaeme 

w Í â i & ü aindahSuver cipó e leni 
Ott cotlegas lembram-se com sau 

dadesdos celebres passes e íulgão que 
a meifftidira continua. IIludem-se : 
este, como muitos outros a bazos ad-
ministratircfs, o gov.erno republicano 
do Estado teve a hombridade de abo-
lir, para n&o mais tolerar. 4 

Para pçpva do que levamos dito e 
desmentiao dos maldizentes basta 
lembrar o seguinte confronto : O ve-
lho Amynthas, que o dr. Nascimento, 
crismou de chico aracaty e calabar da 
republica,nos mezes de Março a Maio 
áo seo palriotico governo, dispendeoj 
e ficou a dever, em passes e telegram-* 
mas à companhia da estrada d e f o r r ° f ) A r r o £ 

631 $040 . fb Dr. Pedro. Velho, em iguaíjAS8,lcar branco refinado 
período de sua administração, dispen 
deo e pagou 183,-60(X 

Vierão buscar Ian a voltam tosque-
adosw 

4:394s000i 
64:mm) 

tUa d* Corta Montar* • uma irmaa. 

255;718$348| 

Pagamentos feitos ao d?« 13 ; 

f̂ Forra Publico U$37T ' 
9- Hygiene e Caridade Publica 235$165 SM)$586; 

. 1 . <ln V e i a d a Hrt Dia ílran.., 

i M M W W W M M i 
A RED i DOS 

28 DE FEVEREIRO 
Desponta hoje no céo da patria potyguar & 

aurora de uma data gloriosa* que relembra a 

ALFANDEGA 

i Semana de 13 de a 18 de Março 1899 

PREÇOS DOS GENEROS SÜ4SH09 AO IMPOSTO OK 
ESTATÍSTICA ESTADOAL 

Mercadorias 
í Arroz 

Quadro demonstrativo da aBtfgwldad* 
dos Juizes de Direito do Estado até 

31 do Dezembro de 4 8 9 t 
r Br. Manoel José Fernandes, comar-|£Jrne de xarque 

ca do Acary, 9 annos, 9 mezes e 26<Conservas 
dias Dr. Joaquim Manoel Vieira de FarÍnba d

c
e ^ j e n cana Barnoa 

Mello, comarca dê Mossorò, í anno.í « de mandioca 

9 mezes e 13 dias ; Dr. Vicentc Simõesíj®"^1® 
Pereira de Lemos, comarea de Can-Uanteiga 
guaretama, 1 anno, nove mezes e « em lat* 
dias; Dr. José Theotonfo Freire, co-iphoaphoros 
inarca de Pot^ngy, 1 anno, & mezes ejQuejjos flamengos 

28 dias; Dr. Luiz Antonio Ferreiia&^®nh<) 

Souto, Comarca da Capital, 1 anno ejVclas stearinas grandes 

8 mezes; Dr. João Gurgel de Oliveira,? * * P«iue«as 

comarca do Apody, 1 anno, 6 mezps e 
12 dias, Dr. Francisco de Salles Meira 

Tliesouraria do Thesouro do Estad» do Rio Cran 
do Norte. 14 de Março de 1893. 

O Tliesoureiro, Francisco Heroneio dtWtllo. t . s o»* Y»'"~~ ã~ í"W" ** 
Escrivão da receita e despezaAfonso jfapd-Jomancipaçào politica do Rio brande do Norte,. 

Ihães da Sihw. ) •-} Foi a 22 de Fevereiro de 1802 que o Con-
gresso Estadoal elegeu para o alto cargo de Go-
vernador o intemerato patriota Dr. Pedro W 
lho d*Albuquerque Maranhão, que.no memorá-
vel dia 28 do mesmo mez, prestou o compro 
misso constitucional e assumi o as redeas do 
Governo. 

4A000Í eleição do Dr. Pedro Velho trouxe inevita-
l̂ooojvelmente a abolição do despotismo,e,como coo 

Gfcoootaequencia lógica, a felicidade do Rio Grande 
6|ooo$do Norte. 
ilooo) Sa mie mos, por tanto, essa datai gloriosa de 

soloooSnossa historia patria, e, saudando>a, admire«* 
s$óOo|nios o civismo e abnegação do denodado de« 

* Í T 2 Q 0 S M O C R A L A ^e(*ro V©^0' o grande patriota, 
tom sabido empenhar todos os seos esfor*. 

ie$00Q̂ ç<Ü, para conseguir, como conseguio, a liber-
!|MJo»ade. a jxiz eo engrandeci mento deste abenv 
ifaoofooado torrão do Hio Grande do Norte, que $• 

so$ooojorgulha de ser e berço do honrado chefe re-
Sõioowpu bUcaho. 4*000? Curraes Novos, 28 de Fevereiro de 1893. 

« em rama 
« somèno idem 

Azeite doce 
Batatas inglezas 
fianba de Porco 
Biscoitos. 
Bacalbáo 
Cal 
Cebolas 
Café 

Vaidades "Valores 
Arroba « 

« 
X 

Litro 
Arroba 

Kilo 
Barrica 

Alqueire 
Caixa 

Arroba 
Kilo 

Arroba 
Frasco 

« 

Sacca 
Cafxa-
Ki'o « 

« 
4L 

Grosa 
,1'UL 
Caixa 
Kilo 
Masso 
Caixa 

7 $000] 
i$500i 
2Í500' 
8$OÍIO; 
9$00( 
BSOOO» 

ft$500{ 

i$ooof 

8$(>Ü0 

Ulysit» Telemaco. 

9M 

ÃNNUNCIOS 

MOVIMENTO DO PORTO 

e!Sà>c0marca do Ceara-mirim,6 mezes;; DIA 2-De Pernambuco a barca |«Noruega 
Br. Firmo Antonio Dourado da$Coronae» de 457 tonellades, em lastro. 
Silva, comarca do Corumataú, 5J Maaáos ©escalas o paquate «Brazil«' 

n. rt. « m . m — -w t _ . . M • % .1 T I A J ( 

GRANDE OFFICINA DE OUiilVES, LOJA OÊÎ 
JÓIAS, RELOJOARIA 

mezes e 23 dias; Dr. Luiz Manoel Fer-
nandes Sobrinho, comarca de S. .losé pa-| 

deMipibú, 5 mezes e 19 dias; Dr. Pau-S I>IA 7-DO CearáL e eaealas o vapor «s. 
li no de Araujo Guedes, comarca de)Franciseo» da Companhia Pernambucana. 
Páo dos Ferros, 5 mezes e 16 dias; Pernatnbuôo a barca iogieza «Ethel» 

> . . . n ' ide 

do Lloyd. 
D IA 0—Da Capiial Federal e escalas o 

quete «Manúos» do Lloyd. 
- - ~ ' JOSÉ HYPOLITO DA SILVA. 

Rua do Comme?cio 
. . . - . iao 260 tonelladas. " i Tendo chegado uUiinara*nle do Keeife, o 

Aprígio Augusto ferreira Chaves, CO- DIA 8 - P a r a Liverpool a barca Norue«-aÍPr°i , r' ,e lar io l l e s l ° a c c r e d U a d o estabelecimento 
marca do Assú, 5 mezes e 13 dias; Dr.j«Chr Knudsen», de 508 tonelladas* com c - , r - r f f B r e c e a o s 9 6 0 8 e amigos um va-
João Ferreira Domingues Carneiro,co-íga dé 26/9 sacos, de algodão. ' jriadiasimo sorli«neuio de jóias, corno sejào r 
marcado Seridô 5 mezes e 11 dias- D IA 1 3 - D e Pernambuco a barca Noruega pulseiras, >oUas, brincos, amíei^allianças, ro^ 
Î ; W r w • RI" UVA», «Gandal» de 392 tonelladas PUI lastro ° (aeUv cadeias, naedallias, corona h-resplendores 
Dr. Manoel Moreira Dias, comarca do ^ D a c à p i ^ v a p o i l e ouro e prata, broehes. escrivanias e pallitei-
Martins, 4 mezes e23dias;Dr. Felippeupernarabuco» do Lloyd. J1'^, trinchantes, colheres, copos de metal o 
Nery de Brito Guerra, comarca dei Passageiros (muitas outras peças de ourivesaria com bri-
Macau 4 mezes o 14 d i a s < DO N O R T E Antonio Le5o, Jorquim iri-jlhante, esmeralda?, saphyras, omx, pérolas, u U i A a > sneo de Oliveira. João Galdino, sa«- -enta Se-Í , u í ) i n 8 ' rozalinas, corale lopasios. 

. Z j . . , jbastiao Betelho. João Mathira de Souza Tris- Í igualmente uma grande coHecção <Jo 
Demonstração aos saldos existeates<ia0 C. de Gois, Manoel Ouofsv Pinheiro jdespertadorea, rologios do parede ô relogios .lu 

nos cofres deste Thesouro no dia 14ÏMarcolino Avelino de Lima e 1 íilho LeonW a l 8 i b e i r a . de ouro. prata e nikel, e '-o npiet > 
de Marca de 1893 $d à s M - d a ^oncai^ão, Luiz Carneiro', um aoiJsoflimenlo de óculos e pince-uez da o j r j , pn-

j.QQa ' , , ídado do Corpo Militar de Segurança,- Anto->ta J a , ' t a r " 8 a e , . *lo\m Parcial lotai Snio Ignacio de Souza. Pedro Suxano (presos No mesmo estabelecimento concerfcao-ae ralo-
CAIXA GERAL: de justiça) e 2 praças que os escoltaram, Ma-c»'03' e fahricfto-se ou concortao-se (|oae^quor o-

p m rlinhfliiTk iAO.Qfi^QQQ< l lUHl B» T i , 1oco, João Manoel, MelcUiades A- b r a s ( i ô o u r ° e l>í'ata c t > m t>»*evidacití e perf«;ii;ã ». 
u m u i u u ^ u o iu^.oooj>^ooíin o r i r a > Antonio G. da Silva e Antonio Soa i Compraze: ouro, prata> tartaruga o pedra* 

CAIXA DE LET- Jres do Carmo. 5 preciosas. 
TRAS ; \ ,0 N O R T E :~Padr 0 Joaquim Anto-} 

Em latiram 40ft«ônft&10
 / l e Almeida e uin menor, cadele Jos i da5 PINTOR E DOURADOR 

L.111 4 W U > W ü i P H u h a Alves de Souza, Jo3ò Pedre da Silva 
CAIXA DE DEPOSITO )Viceneia Maria da Conceição, Antonio A<?os'? Manoel Adolpho Silva Ramos, tendo ul-

PORTIAUÇÃO : Suil-Uï da Pons^ca» sua melUer, \ filho « i ao-himamente chegado a esta cidade, vindo d* 
l?m í i i n h a i ^ A fi->Q«~.QQ {bunhos, Antonio Ayres de Souza. Maria Jo-iPernambuco,onde vem oiucjftr os trabalho» 
I^m amneiro 1M3$.)ÓÓ H u i a a de Souza, Benjamim A. do So-»?a í niphir-i o d...irvn«n|.» d:«''-' 
Em apólices 18:5008000 Manoel Jacyntl,o e Elias- Antonio Ferre r i l t X r ^ \t ^ o t ï l uubhco 
Em lettras 2:62á»8U3 21:9461416 ^ | A ' «e.̂ puiavei puonu» 

CAIXAS DE Dl VER- iFilho, cabo' José Salviïno, ex praça Ta-, 
relia da S i lva, Sebastião Mrtius, Ildefons>ÍPara ôspelhos;..santuarios; pintaras de salas 
;Fraocijco de Paula, Jo&o Horácio de QueirezJadamascadas; pinturas finas 

v i e i r^ Manoel Sevo Filho,í Acceita chamados para os arrabaldes duraa 
^.481 Jac4$Caseiano Pehppe. alferes Francisco Baptistaf ' 

( . de Mello, 1- sargento Cicero de Caatre e| 
•ua rother e Joaquim Domingues. 
I. P A f t A O S U L :—-Francisco Marinho • doi» 

'M-iefií.VWi^i^0 i !?a0J.a Si,va- Josô Domingues Ma-
ôy.l̂ 5WUO.ehado, Jofto Ribeiro de Paiva, Adolphe Ribei-

)bras da matriz 
tíO os ser viços--teu 

SAS ORltíENS 
Em dinheiro 
Em lettras 

1S93 

CAIXA GERAL 

Em dinheiro 

481$824 

0001000 

nio Ferreira Souto 5,íílles A P r o ß l s f ' C ü m o sfÍào ; . ^ " " T e 

), ex praça Luiz Va-ícouCerta1, m ï âg e u s : f^oc quadros dourados 

te o tempo em que aqui estiver. 

Preços com modos ; 
No C*râ Mirim 

A tratar—à rua de Aurora^-

ILEGÍVEL r 
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ASSIGN ATURAS 

Por Trimestre . . . . . . 1$500 
N-umero avulso.. . , . . . 100 

PftgftMeat« ftdtoatodtt 

Toda a correspondência de-

ve ser dirigida ao 

Eacriptorió da Redacção 

Rna do «Cooiuereki» N. 85 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE—NATAL QUARTA-FEIRA, 22 DE MARÇO DE 189a 

O CAIXEIRO 

ARTIGÜETES 

1 

lbn, sarapintada de áspelhinhos dejaecusações que lhe tem stdò Jpitas, os 
ei3 vinténs, resmoendf no velho re-escriptos da junía são iguaera zero ; 

aLejo da sua charlatanife a reles tra-
viuta da sua demagogiAde bobagem.. 
Ê rimos comp as si voa-las travessu-
ras do rapaz. Mas quafido vimos, no 
fim da carta, o aplombio cynismo, a PROEZAS DO JANUÁRIO 

Ao publico do estado e do paiz,.. ^ ^ a ceHeza de qu0 

se acrescentou do mundo culto e bo-|nnriAn 

bicudos adjacentes, attenta a reco-
nhecida e exemplar modes i ia do epis-
toíographo 

malvadez homicida ,eo 
diz ter a certeza de que 
nador pedio tropa ao 
ano o este lh' a negou-, 
calafíio de raiva e. 

r-, - . - i • j «também de medo. A 
Trata-se nada mais nada menoà d t c o m % 

4iie da paiayra authorisada- e écapaz de á 
detra áo bacharei Janucio, vulgo .{«- gente, por traz de a lgu_ . 
— i 0 t prestando aos seus concidarf a 3 6 nàc| foi obra do 

o exacto comp+renau üe sua misL, n r lA Á^ »<TA«í\ rapa almn-

que o nomem 
Exm. Gover-
rechal Flori-
sentimos um 

franqueia, 
etie desalma-
nho desem-
um tiro 

serrote. 

dãos 
são de patriota caicoetise. 

mas o recheio do uiúmo artigo, onde 
a puerile estupefaciente vaidade do dr. 
Porphirio Santos so avoluma e arre-
donda como um papo de perú, ò cou^ 
za realmente apreciavei para quem 
a ida macambúzio. 

Promette o homem que ha-de con-
fundir o Supremo Tribunol dç Justiça, 
cuja superioridade d§ talento e iUus-
tração é puramente numérica. Di-
zem atò que elle está escrevendo um 
livro, grosso como um diccionario, 
para e sca n g a l bar <*>q mlla f utrica. 

Um-pandego efse Porpiiirio, afcé ho-
je só tomado a sério por si proprio—o 

m^\vemrando, que deo agofa para almo-jNarciso da magistratura. 

na empreitada, 
andado. Tive-

relato rio de Janucio, do espirito des-r^Z i^J™ ' ' í r a o T Q Ü - " Pfa i lu naturalmente era 
N R A V I Í N I A o ti talvez inclinado a <*vm-í™ido c o m ? ° n 0 0 f annullar o alistamento de todos os 
pre/ n ao, ou taiv.z mcimacio a sjni- N & senhores ; nào se pedia-tropa. m i i n i í . : n : M d a erande maioria reou-
pathisar com o venerando Cailos Mag- n o m Q' Q n A m „ f t n t m M . outra!?! p gianae maioua repu 
nn dn Sflridô A O* dn™ nare* pn- 9 m a j ? o r a ' n ô m cle n e n » u m A o u*P a blcana ; e a prova e que o grande, o 
no ao bei ido e o* ̂ eos aoze pai es, e n . Sabem- que podemos a r r u m a r - 0 inolvidável accordao, que 
tro os qua^s figura merecidamente __m a n . .„L o «pa n honJ , ' »« r * V 4 i 
de R »Idão o sun£wiito lanuoio ín- n G? c o m a p i a , U? c a ,Sd ' e 1 ? ? o n : pretendeo annullar o alistamento da ue iwiudo o bupic-aito .lanucio. m • r a ( j 0 COmmandante da guarnição eítL -a^« ^^ ^«ri» 

seja 
ios e fe-

PAZ A JUNTA 

foi;*m<i-vtA nnrftm tndn smniiln qpI11*^ — o -icapital, era uma réde de arrasto-^onde 
iuisme.ixe, poiem,• Wflo aqumo se , c o r r a c t a m 3 l l t e neutro nos negocios o a t e r i ão todoa os oaoriehos de poiiti-
nos foi logo ligurando uma historia! , u i 3 e a d m i n i s trat ivos do Estado u J Z S \Ttl L L z L 
de ouçaí arranjada de feição e mal|£ q u Q R f t0 g i g a i t i o a q u e a P t í g 0 contada, íCanstituiçâo de de fevereiro 

Conhecemos o nervoso do dr, J ^ ; l o M r a m 0rta. Já existem vari. 
ano, um m. ço inoffensivo e-pacatis-i ^ l o a o m co l l trario. 
Mmo, mesmo atravez de suas flam- #

 r 

maneias explosivas e perfurantes de ' 11 
pnnhaes e dynamiies de pura rhetorirca ;> 
estamos também acostumados ao* 

ft» a Reagem que a illustre junta qui 
o o ua,pQl, e m peatiea. 

Para o Martins forão de uma sem 
cerimonia perfeitamente em- ma ;.gas 
de camiza : nem um doçumentoèinho 
para-cohonestar e dourar a pílula. 

Esta pílula vai aqui sem a mínima 
intenção allusiva : as grandes dores 

systema de impanzinação que o bispoj Os da junta fugirão vergonhosa-lsão s a g r a d a s ; e o nosso coUega Gor-
ex-repub!icaao inaugurou^ há trinta'.mente da'discussão, dando uma res-jvasio,depoi3 do desesire^Amorimmo-
annoi, naquèUas paragens, querendO;posta de cabo de esquadra, que os en- rece-nos pelo- menos indiíferença 
fazer figura à custa dos outros ; por terrou cada vez mais. jpor um patriota que eab© refugiar os 
isso depressa nos convencemos dej A obra foi annuuciada'com quinzejseus soffrinientos na nostalgica reme-
que iamos assistir a uma exibição dias de praso. nella coliaborou a sa-?niscenc-ia dás suas theorias sobro a 
das que o pre-mencionado Januario^bedorrencia coiiectiva dos trez douto-jeoncurrencia, accrescendo que este 
costuma fazer, como um dentista de res, e ainda assim sahio vazia e pe-jrão querido è o berço etc... 
feira, trepado n'uma carroça verme-ca. Como refutação raciocinada às e Mas, como dizíamos, em -relação ao 

j 

PAUTA }J ã mascavo brulo 
REMATE 

TflESOÜRO DO ESTADO 00 R. G. B0 NOHTfi Borracha 
algodão 

Semnm de 20'a 2o de Março 1893 íBanlta te po?eo 
Carue secca 

P R B Ç O S CÓRFTEHTBS DOS G Â N E R Ô S S U J E I T O S 

A D {RB (TOS DE E X P O R T A Ç Ã O 

Mereftdarlft» 
Aguardente ou cachaça Litro 
Algod&ü em Kilogratnma 

Algodão t no (M.*rjsitlao8 
do tabrica » 

4 t 

Café 

Ĉera deCarnaúba 
f tt emvelas 

Valares Charutos 
#240 Cigarros 
«580 Chifrou do boi 
9150 Uniiaa de boi 

jcotiros de b >i sc? ;u 
3200; halgouo» 

, oa\ (olliaa 

» 

J> 
»-

» 
9 

Conto 
MiUieiro 

Go 11 to 

S120í * » rolo 
tfíOUjFanntia de mandioca 

Feijão mulatinho 
» oulra «inaHdade 

)»;Goiuinii do ma»tlioea 
Milho 

» 
Litro » 

r 
9 

6-íOOi 

-- ? § tc» 
:ííjíi*<Í 

dOlco (tft mamona 
fossos Kilogromma 

Li Iro ^ 
jSuls Um meio 
} rvllo regelai Kilo 
'u'eunas «te cm^ » 

'|T<««'i!n!ío f( '|T<««'i!n!ío 
Litro 

ĵQiU'ij'; do h \ .0 

1S00Í) «100 
«2)3 

S-200 
1080 
«OX') 
#5(0 
•010 
8004 

3S001 
«TOO moo 
r • r-rv 

T 

PiÍGINfl HflNCHflDfl 
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O CAIXEIRO » 1 1 ' 

no-
dftscoberta <jo 

ÀU£Wto Severo <Je 

«O aerõstatifc brá*iM**. ciuft Aida lern rie 
semilhairta co«» o do Odm<üand*ntQ Renard, 
h comegar fWda forma é ovowlal. inede 52 
»/(taaltwf. x * 
Sua força tscenclànal ê de 9000 kilograw-

uvas. 
Ahelicfl, « 4 esta o ponto capital, eatá col* 

tocada aã frente.juatamente na reaultant« das 
resistências desenvolvidas durante a marcha, 
o que quer dizei* <flíe oa ca atros de tracção « 

fwmiftrtei os processo» da; Diz o tal despacho çòusas do arco-fff̂ iV-glBÊÉS 
»tia:«re»tó»íSdicat Mandarfto acontecidas e por acontece^ i â . ^ J ^ g ® 
ts^lhes delà mais oiÇmenos isto : —Jpelas regiões dos guascas e dos 
AtmuUem-nos d'ahi essa borracheira pas. 

^Allsl«ptiao«-ii)Wi»6«-outre»Éeba«-j • — 

tianistas,que iâéstavamos n urna granj E de estranhar-se em brazileiros, 
de bagagem, agora ainda peor flca-íque se dizem taes e muito bons, essa 
mos. Resposta paga—3ò palavras, sofreguidão em propalar patranhas 

«Segue àcord&o eshipefaoiente. daquella ordem, tomando patente o 
annullando. Trabalho limpo e succu-jseo nenhum civismo, 
lento, exclusivamente meo. Ortogra-j Na gravidade do momento, quando 
p h i a ~ — ' — — 
tro 
sümu. . , 
venerando.»— w <;a fuga, ou a derrota dessa cohorte dej8ob muitos pontus'de vista, cbarr,a-se 

Emfim, depois de tantas tropelias,<bárbaros invasores sem patria, que,; «Bartholomeo de Gusmão,» homenagem ao 
correrão e metterão a viola no sacco,?ao mando de um ambiciono traidor,; celebre iuveator b•*»zi loÍr®^ViSS1 S0-"fez 

muito moidos, è certo, das lambad^ousou pisar o sagrado terçitorio n a c i - ^ H ^ ^ i Î J ^ u ' t Î ë ^ 

Î[ue lhos tem dado O bom senso popU-jonaH . («o.aba de ser ivmottido para o Rio de Janeiro, 

ar. \ —Em fade de lima crise que prejudi-í0nd* se farão as experienciaa de velocidade. 
Paz à junta... Jca o pa»z inteiro, quando o gove-noj Pcfejatuna ao inventor do baião o mais 

* III ;esforça-se para acabar de uma ve^ conpt to suece^o.» ^ 
CACIMBA DE S. THOMÉ n'^n^fn« nnMirn* ^ ^ î O áystema de numeração das Casas data da 

Gproprio S. Thomô, - d e s c o n f i a d o * " ^ ^ ™ 0 * i ? a L ' VmÃo «mra fl
l
uldo-wî,2xJ 

nop intn.fl?« «IAVA «AP n nrTmflirn A IN uma 6t'00(ltl ae dOUwl«tu P<«*{Uitima meUde d© secuUr XVIÏI em deaule. 
por naiuieza, aeve ser o pumeno a g r a i l ( j0 - a r t e Ao* nossos irmãos doj Em Parii foUntrotoido em t787; em Us-
nao dar grande credito ao Z lo phari- g o a ( j e a s levas de patriotas volun-jboa.em 1335 ja era iiaãd >.No Rio de Janeiro, 
zaico com que defendorn a cacimba,Ja • aéerithusiasticainente se ofíere- lançamento da decima_urbâua,em 
que tem o seo bento nome,hoje tão por c e m , ) a r a c ombater • ' ^ ,,lultaB oasaà tlrt uun í ei'a«ao* 
ca e ignobilmente utilizada para Waten . Qnaudo a am-oximação de um pe-
Closett e outros misteres reservados.;^ o m m u m faz__ S l i p p e m 0 n , j iag l .0 

PELO PAIZ 

1jizer que a mtendencia municipal<tlas occasiões arriscada»— arrefecer ej Registramos textualmente o segalnte ba!«-
anaou mal avisaaa lecnanuo â ooncar]^ü,rar trejroas a luta qno movem.^«J, que o general Uidoro Fcraa.ides f«a 
reüoia da imniUitdice e da immoralidaL^ «o orl . ra Jc^r ;^« ^nn-^istribuirimpresso. lia cidade do Livramento, . _ j , , <ao eoverno os seos adversários con 
deaquelle canto reservado, onde não:vic^09) f a c i l i t a n d o a 9 s i m , l e a l e «obre- v 

SüVL l iT a . S 0 D » mente a acçã0g0vernamental,animan dos os tempos- mentir e mentir desearada-
ae que se esia pnvanao a populaçao;do-a aDDlaudindo-a ; Iraonte—tem 08palitado bolatins communieíiiirjo 
pobre de um manancial gratuito e a-, ««r««í 
blindante, ê u i tour de fbree do perio-
dico sebastianista. 

Seo 
gua pc 

em 23 dn niez passado : 
O CA.NNA.BA.IWO, seguindo a sua trilha do to-

Agora que vemos extremados op- • do7o ta das for^a legaes em varias tocaii-i* 
- ^ - • r ides, tomada de cidadv s, as ameaças de exter-

mínio de différentes guartiî ões, refregas g lo ri-
posicionistas, suspenderam n'uma re- __„_.„„„, 
solução louvável de bons brasileirosjõáâsetn queos famigerados câpfàeY Fidélis. 

Qalsamo, Bastarica • outros, dignos d̂  seme-
lhante gente, tem lido eom forças estaciona-
das neste lugar, trazendo estas em marcha 
marche atè á cidade. 

Mc,°/l,e/g\ia a1os seos ataques de inimiges, estimu-
•tavel, (puh...) se fez-lhe falra a a-í l a ndo 0 8 poderes pubiicol afim de que 

learniçado redactor do «Combate», ma-i^o dando os acontecimentos 
' ar.te de» Soria muito displante se nfto fosae cousa 

. j . .peior ! 
íaeiai o que eMes fazem não dizem : pois acaso já 

a —— — — i - ~ 

Xico d« Mello o outros« queimando easaa o 
rontra-nian ando oa gados para raaudal-oa pa-
ra o Estado Orientai f 

Í n i l i a r ^ 0 n 1 n 0 d i d
5

a d ? a a r , Í G locin. to '!nao pereça a honra da patria ; 
S i n i f r i S S i r í « ; ""Etnquanto o valente republicano er'-fudo üiõ sVesír^ve e •• publica em Revo-
pingir-nob patnotices, que mais pare4jaupef ld2 Htterato Luiz Murat, O in-ira-meia quadra distante do lugar oude aees. 

. . . carniçado redactor do «Combate» 

• J n m ï p r t ? ; w Í J S r « 1 1 0 f r C l ? a l nifesti-se, naqu lia carta vibram 
« « n í f " a C 6 ^republicanismo, contrario a toda 

S S k Í ' m e n o s ca-^e embaraçar O governo, e solidariojdiakeram qno saquearam aa casas 'da Eli«no 
df '|com OS intuitos deste nesse ponto de Caiupos. Joâ, Moreira, barSo de Itaquatiá 

honesta e sórdida lio coração'ía cida^ c q n i t a i internqsft nirala nacào- exter-
de. uma cloaca insalubre e immoral e j

caPua*wteiesse paraja naçao. exier 
não uma fonte publica. l i n o r a i ' e jminar de vezo sebastianismo... 

Os senhores sebastiani0'0^ * 
peculado com tudo 
recia-nos, entretanto 

naei'-aa8a6ni jüa cripe, homens que se dizem brazi-j 
\leiroa e mais ainda republicanos, applaUicaPfcZe® dl? todas as infamias. 

lo os invasores do Rio Grande doj *^ar,!ea!9 g ' " * » forcas, poderosos eiemea-
.. . ítos, calentes cabos de guerra: pois bem, reu-

isuanemes e per|„i tudo, todas os vossos canhões, todas »a 
nça de poderem^vossa» armas; todas as vossas eavallarias • 

n,- r ) í i . . . , c
4
 lx,j~?meicadciar maiá uma vez a sua falsaíinfaut«ri«®.,odos 08 vossos Fidélis, Jocas, 

in »lao i , u )J1I0 iatrua e velho couto * jBastarricas. Gunreitos, .Laurentinos. Z)omifl-
patihi:ia8,consideramol-a antihygieni-
c« eáiidecorosa. 

ejão sérios, pelo amor de Deus. 

g«s Capoeira, Batemioi». Valdainiros, Cabe 
^ i éju^tapnonteisto^ que osta pratl-daa. todos, em fim, • viade sobre nós, que 
geando a grei doa conchavados. jvo» garantiu,I»« hav mos de fazer-vos retroee-

<dí r • fi fajdes para sempre convictos que vis 
: _ Con8egui,S0 poro pè 4 

NÃO SÃO REPUBLICANOS j j^mtmte seunr em c.mn,-.,n com Hatnul;iS: ^ t o ^ y x ^ ^ W ^ ^ 
li* t«p n «ffi.- i ^ p r go sentir democrático da epocha. a honra do ttio Grande do Sul. -- Geiiô-

n f trf iSüi . AP«ri?h'?,í V? 1° «^'.enn.icamenio refra- « l . / ^ r . tomnic*. 
pai tido- « A Repubaca s - publicado.>ctarios a io ia i leia ev< 1 ;t?va, | — 

!o-< «Sibemos que o Ur. Silveira Martins, na Ri-
solicitou do g^nerol Í2Í :oro Fern«lnius, 

i«*"u inau<ia;;t. do Livrainvulo. que lhe c ».ic«-
N. , .. , . I'd̂ saíí uma conferencia. 

ao, mil ve20a uito, elles não são, O br»v„ f!.»iitar rosp'uideo formalmente que 
não pouem 3Ci' rop ibluanos. j"a(' aecedM « .Ucilaçio, acreacontatvla ^it (s«í Mciinva continuava ua praça, càtapriuio 

•• seo dever e *4s orUena do governu da Repa* 
bliea.» 

PELO MUNDO 

parimo-« a Kepubaca s - publicado.;ctarios a io i ev< ! :t?v;». 
em boletim um telegramma tranqui-; Não ó as«<m o,;« procedem os ».! 

I ô f .P?,0# -?aal ^ j ^ 1 0 1 1 ^ 0 a i r , t 0 a «»»coro* dai insriluiçSc* de 15 
pop',dação, satisfeita com o bom cami-Novembi o. 
nho que vão seguindo, para a Victoria 
republicana, os acontecimentos do 
Rio Gra Ao 4o Sul, a opposiçílo polo 
ergão àa botica deo, por sua vez, pu-
biicidado a ura despacho, sem proce-
dência, redicu la mento mentiroso e*» 
#0m ares de tutú. ( Do n . , „ , —O Pnij do d'S 4 fioVielou • 

Bfe îl,» jornal que ae puUÜra em Pa-' .Honiem fts 5 1/i boraa, u.a «rapo dê pops-



QH. „- >4 U09IIU 
Em fegllidu uma eonimistfo nos trouxe "team te 

placas partida», eolicltaudo da redacção 
J>«i$ a *ua iatervenoSi) favoravel á couserva-í , \ 

NOTICIÁRIO 
0 NOSSO col lega da «Republica» fes 

destribuir ao dominga ultimo 
)r*Hin Ia krttnfti ivi • 

«instituis*« as que 
«aquinas da quel la rua.» 

tem sido íncansavejs para qti& te-
nha toda pofoipa a santa soletnnida-
de. 

SEMPRE queremos ver, para di-
zer aos nossos leitores, ja se sabe* 

?> U i y i l i l í i y ^ t i ^ l í W t i « « : «10 CattetJ, 
) *rr»o«oUM <*eedè t m ludicmmf 

m tu» deuourtoaç^ • -•> 
Disttóos «m qjia a» Ua Bua Coro-; 

**t Bar MfrVWUtiiaírura ai placas arranca-
da». '' •: V suoaniuuii nu uuuiuiga Ultimo O «6-

boletim; 
^ , Patri*. Fel» ftnaUlet. 

intervenção favoravol á cotiserva-f t» »?_m r»OVÍ1Pnadai, rin Fatias* I .™ 
«kodttuttme aue substitui* «de subira Mar-. y ^ í í ° r o c9 jem quanto, vai pezar no orçamento 
tiott a Mdtade»o?noaso iiUorm^dia, qu» §e)oeir nontem o seguinte telegramma . . . _ > 
pottivol tone, a mesta« substancia rendida «Palacio do Presidente da Republi-r aposeniaaoria aos proiessores pri-

tila de ser prejadj* nasjca; marios, que sobrarão pa recente or-
Governador Natal« ganisação. 

À «Raoublica» da eidade da Fortaleza no-f . For<?as a 0 m a n d ? d o General Telles Ao passo que forem chegando 80 

Hio de Janeiro ti.dia eoraprado em GuyuW*rar resisiencia, sitiantes mgiram,> •» ^ f . < 
«raporeode tainanUo regular, de cerca de ajem grupos, em differentea direcções. ^ U l f , a a a s n o inesouro, iremos aqui 
ânuos. que em lagar de rijos eabellos, iiniiaj Em Jaüuar&o foi derrotada uma for->reg,stranao-as. Por ora só temos 

: miift. * a ^ J ^ Boajnotiêiade duas : 
eatrauUo animal possuía "documentos que pro-jvenlura Soares, quo licoil morto, 
vavaro aer elle di raça «rasada, filho de ear-J Saúdo-VOS. 
neiro e de unia porca. { Coronel Valladão. 

Como se vô, vai t; iumphando, 

Manoel Fernandes de ÍMiveira 850$ 
l>. Antónia Roza . 850$ 

de 

LITTERATURA E ARTES 

LENDO PETRARCHA 

Quando leve passou, quasi em delírio. 
A «flores cururersav.vu ttojarrfitD: 
Ilosr, perdeste a cor—<li«*o o jasmin, 
£Ò|>OIUMI« tu—disse o maríyrio. 
Mais sfirio uMusto faltou grave o cyrio; 
Cravina, viste o lábio de carmin? 
Xingou-se a adulitia <le candura asMm, 
Da nivea alvura apaixonou-so olyrio, 
Fnz-se ofcarteiro branco, a orchestn ardente; 
Aflor, o orvalho, a folUá, a brisa* o niubo 
Estremeceram <ie paixão fervente! 
FalliiVit a syrnpatliia do carinho 
Hégia baiuta e divinal regente: 

•—Ratou o sol, caillou um pasaruilioí 

José BONIP/LCIO . 

NOTAS ALEGRES 

modo decisivo, a cansa üa Republica, " f * ™ 0 11 • 11 , a i r a ç ™ e s e r 

que ô a causa da Pat; ia. ^reedificado o edifício do Átheneo* 
Viva a Republica! 
Natul, 19 de Margo di? 18j3. 

Era tempo : está quasi como a ca-
cimba de S Thomé, tendo a mais, 

FOI.NOsTbseqíiiosamêuTe mOstra- a ^ r i a s
t '

o s desenhos das paredes. 

• o seguinte telegramma : Rio 19-4 Realmente como é possível refor-
jvernador. ímar o ensino seqiindario naqüella 
Sàu inexactas noticias màs que corjeasa ? Aquelle aspecto escalavrado e 

rem em relaçAo Rio Grande. As for- s u j 0 ^ capaz de reflectir sobre mes-
ças General Telles ia chegaram S. An>.„\, A j ' • i â 1 j 
na Livramento. Saudações. rus o discipujos. E o tumulo da a-

MMstrv do Interior. N,™ ? da S^de tloS 

• S Ouvimos dizer que o plano, con-

SÃO geraes as noticias de chuvas fiad°ao architeclo Joaquim Fabri-

copiosas em quasi todo o estado. o|cj°» consiste em assobradar o edifi-

povo reanimasse e conta-se assim sufficientes pro 
mente que a safra futura será abun-
dantíssima. 

*m 
tèo 
furl.ir &-«cuiacao ue luanciouar um espacial-? ^ ^ 4 . _ i 
même. jfaspirito banto, que deve eslar de 

Fi»» elle apresentado pòr um individuo qnasi|voÍta alò O fim do Corrente. 
an;ilf»inl)eto, niaa (Uiin pietençofs a sábio e tetj-: 

porções para o íim a que è destina-
do. 

Também nos informão que o re-
PARA a capital do estado de Per-|guiamento respectivo já se acha 

confeccionado, devendo ser publi-
cado por esses dias. 

ALEM das 100 praças do 34 que 

do ji, fxercido alguns'cargos públicos. Eii-o • jSeguirSo para a sul no vapor «S, 
Vefeiías physicv* — Me pisoi uma v<i* cuan-j i i n l i l t M a u u de sua viagem aojrrancisco», seguiram mais 25 no 

do eu tava a do^ascirr parinito ̂ ^in:querrorjRecife 0 n o s s o prestante e honrado ^«Planeta.» fis :»!f. tini«'» ca faca ua mialia mallá. ] .. . . .. . " C * Ir ,. , . 
sexo.-N»da eniiendo <ias ipi. {collega Adelino Maranhão, que fora^ Os dois últimos braztlctros do 

„. — — ; "uai desti-

voluntariado 
O v * V f ^ V j I H O U — - — ' 

Culto-. J.aruio zímei<» káio (passagem para a Capital Federal. <para o exercito acceitanvdo-se soltei-
Grao de parentesco no eetsul — Minha mollé è|r o r I i i\ slà «r«<i 

sobrinha d» vu>ó p̂ ua .descadenua da jiraçüoj AfTectuosos co mprimentos. sros e cazauos. u goveinoaa uma 
Me »ei (|iie(jeitii. j ' £1 * Jeratiflcação pecuniaria aos cândida* 

iituio seteuttfico, htterario ou artteo — Nào> m v c T à • $r 
lenho pit.<(e uit hü í CONSrA-iVOb quo entro si per- tos. 

fe di cata - 0 sau vigaroimutarão as rosnf»<»íivas rnnmrrtn« n<> 

resposta a um papelucho im-

iio periodico sebastianista, 

h * s m i f»r fî »p» "vi "i" i d a ri d o noticia de vantagens aos in~ tJutlUL I ll^C iTlfl-) _ i c* I 
<vasores do Rio Grande do sul, o 

O menino Augusto é .-»«Inca:lo apriinorida-J n,.aSf l /»nllocrd ^li «Rf*nuhlira» deo 
Beiitp. ({liando em casa ou na t-^oU Ul qual- nOSSO COIIOgrf « a « t l t p u o i I C d » UGO 
quí-r !rav«'*sura, obioin sctriiie o perdas s.» aj A!VíM A D í S S L M a o que no$^ la segunda-feira utu segundo DOle-

^tooccasiãn, no cUeglo, c^va d.udo . con.la^or.i a festa cl 1 semana san4 l i m I10S segnintes termos : 
ligáo «lo eaieemin». - ,,a visinha e bella cidade de S. «BOLETIM 

— Quem foi uue eraou o matid« 7 pergualS«).; t v . t . , „ . > »„„„HI;,.» * 
li»-. 1-losò. A matriz da freguezia, que Pela a«pubiica. . * n 7 1 , > O i:-rgS<> o|»poâiciootst?i. representante do* 

i i1í»í ' ar««/o$ sem creuçis. sem princípios, d» 
ruina da Republica, promptos 

ern 
bnlieii. luuiipilaüle. «Silva e A.ffonso de Ai 

iranbão. 

Mas Augusto «ao tinha estudado a li^ài " î ' i ,'» ii»n » m dhniv« « rí?a » oi'P01 . . . . . 
euelle dií. de forma que m cousertoû oaUA j. 1 > m.jnoi ( S ílcCOl actas do }ConchavaJos sem creuçis. sem princípios, d» 

— Meuino. pergunta novamcnie o professor,estado, acaba de receber novas eí'»^»^'it(>3 na r.u 

•ttsperado, qúein foi que 
— Fui ee» responde o 

/ d#t iaas para outia vea uãe f»ço 

nome i a « w i>roiKs»orí
,^«--«'»,-f, i i x u u c i i i uvc i s — . —- i r 

»creou o inttuuo ? íricas alf ii w a ivii-Ip imwi/^l ^.AÍPar» roer a * migatja»que couberem a sua 
menino choraiHiugau-i . ' P»1!'® milSICai e»l«r<,jM)&ta9ia- fiz-ra.n hoje .ie t̂ribulr um boletim 
àe f;»ço imii. Jsendo cuidadosamente ensaiada. Oiannu,,CÍ4ll<,° falfl0S «ueeosos occorridoa «» 

1 vol ho vi 21 iri > e os seos » parochianos^. ' ,0""^ d o Stt1' e o a l r , r i o ' a 

PfiGIHfl MANCHADA %\IM3H 
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O CAIXEIRO 

(ftbolas 
Caíô 
C6â< 
[Carne de xarque 

Arroba 

Kilo 
Barrica 

Alqueire 
Caixa 

Arroba 
Kilo 

»fto l» * b r d r " ond« o * u d e ^ n h a ite >orao 
qu** proflide/é pór «al maneir.» diaparatad 
iricobereate. e flor»towditor»o, que aó uma gw 
de inepela o daria fi lume e só a maia remata-; 
da simplícidado dar-lbo-hia crred Elo. < 

Podamos afdrmar que ô* falso o que propa-
iam sem declarar a-procadeneia; os mwaosjLarne de xarque Arroba 
V^IVÍIH.^eraariaa eterno» pcacadores Iwasco (Wsieaes aaversaria ew^w » > Farinha de trigo americana Dãrrica 
auaa turvas. - , í « « hmia 
'Acabamos do 1>r o seguinte telegramroa € demandioca 
que nos foi obsequiosamente mostrado :• jKeroscne* 

«Palacio do Presidfcute m Republica. 19.—ÍMayzena 
Governador̂ -Stto inexactas noticias môs quejMauteiga 
correm em relaçSo ao Rio Grande do Sul. As? « _em lata 
forças do General Telles ia chegaram â S. An- Mâ rrao 
na do Livraçaeiito.ü-Saudações.—Mmtsiro cíoJíiSSi 
Interior. W 

a» ohia 
, dé môiiorei/ ^ V ' - .. 
F das Sawd«* MIH>*CI-

do Natal, ft d« M**<kV<M893. 
000$ Padra d» Ajuntara Deão. 

Br«t : 

IQneijòs flamengos 
>Sabão 

Para replicar o «Rio Grande M. u i c* Y x « < Velas stearmas grandes 

Norte» papel (sujo) deo uma earçãoj « « pequenas 

avulsa do seo «De Palanque»,rirfenos; 

interessante que as an terrores, e i* 

gual mente- pornqgraphica* 

« 
Sacca 
Caixa 
Ki»o 

« 

« 

Grosa 
Dm 

Caixa 
Kilo 
Alasso 
Caixa 

l6$OOo 
5*000 
«$000, , 
ípwi pelo presente, se faz publico a quem i 

l5ioooisar P05sa> que, de coBiórmldadecomo 
ioteres* 
§§ 2. e 

ÍBW.'áo Artígó 28 do capitulo5. da lei n. 35 do 
7̂ 500«26 de J *nerro de i 8Dft fioa marrado* o praso 
i$500}de *U*«*eoiitor de 27 do correute moz pa-
ff ig r. a entregados titules de eleitores aKstkdos 
slaoojna 4. Secção, de numero t à 313, devendo se-

5|ooo^rc,n procurados das 9 da manbá as 3 da tar-
'«gjde, no edifício dà Capitania do Porto.-
í&o! Sala das Sessões de Intendência Municipal 
í lóoojdo Natal, 25 de Março dé 1893. 
8$000i A rsenio Celestino PimenteI. 

Presidente. 

A PED IDOS A N N U N C l O S 

Natal, 20 de Màrço de 1893; 

E m matéria dè politica continùo no meo 
* t 1 a . i 1 * 1 * 1 

A L G U N S habitantes e transeuntes da «Ave-; 
Bida Silva Jârdiin»e ,adjacências rogão a o di-
gno ftscaída Ribeira de laaç i r suas z e ^ s a s > p r o p o s j t o ( l e c o m p | e l à neutralidade, sem o ro-

vistas por aqueilas ruas e providenciar<fn-> t u| 0 <jf n e n h u m partido ; mesmo porque nada 
cazm ente para que cesse a abuso de 1 * 1 

moradores, que em nadà presando a saüde e>4H^ i e u í W- . . . » . , . . 

as ventas do proximo, fazem allU a pouco i j Nestas cnndicçoes, ju lgava^me izentode ser 

tavel e sòbre mçdo deffnente. Smo se exr^ioa o amor-ennraça dos bul iscôesj«°g» a c " H 0 cbampantw 
Gòmo medida Ae docência pubtjca também q u e ê quando ern nuao-lo, me vai dispen- flaí'íengof 0 , I u e i a d e 

lembramos a S. S. a conveniência de audarí» . „ ' _ n- d., j.,̂  V . Ísortimí-nlo Pin conserv 

MERCEARIA 

MAÚJO 
Neste novo estabelecimento encontrará o 

'respeitável publico um xompltíko sortimento era 
vii)lM>%do primeira qualidade como sejft» SBn-

" »ara meza, quinta do regente Val«tda-
Cinlra e:n Barril e o especial Vinho 

poaiçíio ô outras mârcas differentes, 
fino champanhe, Dita MarlicH. queijos 

mais novo, um variado 

munido de bolas hyqienicas, quando p o r ' a ^ j . ' 

quellas tuas tiver do fazer os seos passfiosJ111^ 
cora o que prestará S, S: um bona serviço. < y"cr 

• . < venha logo de uma vez. 

D e m o n s t r a ç ã o d o s s a l d o â e x l s t e a t e » ? Franqueza no caso, e deixe de voltas de ca-

n o s c o f r e s d e s t e T l i e s o u r o n o d i a 20 / r a i " u Í °- , . .. 

de M a r c o de 1393.. Ânl8*> Po rT' ^ ^ a I a ike r d p
I
^oced,me^ít<, 

«w « <prcvino ao rabiscador do « Be Palanque » que 

1892 Parcial Total \ vou remetter o seo nome ao aífemPío que, em 

CAIXA GERAL : íPorto Alegre, fabricava o vendia l inguiças de Em dinheiro 101:21B$696P, ne a f im d? $ s«a peŝ ôa bem 

F I I Y A N P T FTT japproveitada na primeira opportnnidade. 

^ r r > q > Mais amor e menos conf iança. Trate serio, 

T R A S - ; quiser andar de coilarinho engommadu. 

Em lettras 400S090 Pedro ím de Lima. 
C A I X A D E D E P O S I T O 

P O R C A U Ç Ã O : 

E m d i n h e i r o 823$533 

E m a p ó l i c e s 18:500$000 
, E m l e l t r a s â : 622SS83 ã t :946S41S ; 

• l i Mj | • aAJvV&A m, w M.W \ »Jí 9 w • * • • ^^ ^^ v 

Um ceaipltíto sortrmonto em iintaa para pin 
turas, pincéis para ditas, ditas para caiar, cons-
taudo dos preços segiritttes-

EDITAES 

Àlvaiiîde de zinco 
Kuxofre 
bvoxi 
Salitro 
Rüueho terra 
Verde francez 
Znrcào 
Colla da Bahia 
(ioaima facea 
Secante do zinco 
A&ul uUramar 
Agua • Az 
Espirito de vinho 

K, 
« 

H 
« 

f 
« 

« 
« 

<r 

pacote 
a 

garr&fi 
yj 
« 

8 o o 
4 io 

l : a 
4 oo 

2:ooa-
9 oo 

3:5oo 
6:ooo 

8a o 
8o o 
8o o 

8oo 

4815824-
g:0Q0$0a0 

CAIXAS DE Dl VER-
SAS ORIGENS : 
Em dinheiro 
Eni lôttrâs 

1893 

CAIXA GERAL : 
Em dinheiro 

CAIXA DE LETTRAS 
Em lettras 
Conta corrente de aelios 

Pelo presonle se faz pnblico 
$ar posseu que de ĉ nforinid-ideT com 

Ol̂ o dn linhaça 
0 afamado peitoral de Cambará, maravilha 

[curativa, pronto allivio. 
< Gíiranle-»e a boa qualidade e agrada, 

íí quem inteî g-)ßarro da Ribeira Rua Correia Te Lös n. 15. 

no 

o f j li ¥ 

Pagamentos feitos no dia 
SS : 
± I aatruteção Publica 110S612 
4• Governo do Estado IsDOWOOO 
5* Magistratura 450$000 
13, Aposentados e Reforui. «IS391 
Thesouraria do Tliesouro do Estado do 

do do Norte. 21 dc Março de 1893, 
0 Tbesoureiro, Framuco Ileroncin de Mello. 

dispõe- os §§ 2' e 3' do Ari. do capiítilo 5* da 
lei numero 35 de 26 d« Janeiro dê 1892, fica 

2:48í$8'24^marcarto 0 proso de26' itia3 a contar de 21 do 
ĉorrente mez para a eolregn dos liiulns de eleito 
rus alistados na 1a secção do numero 1 á 229, 
[devendo serem procurados das 9 horas da ma-

«or̂ s11115 as 3 ( i a ,arde iio edifício da Intendencla 
59:124ã689 Municipal. 

< Sala das SossÕas de, íaiendencia Municipal tte 
4 394̂ 0QQ?NaÍal, 25 de Março dfi 189J 

í\a • -Í^^ÍIQAA? Genezio Ã abi cr Pereira de Brito 
b4.47b$8UÜ| Presidem© 

254;042$425| Pelo presanle se (az publico a quem interessar 
possa que dé conformidade eoin o nue dispõe 
os §§ 2* e 3- do Arligo 28 do capitulo' 5' da Lei 
n̂umera 35 de 26 de Janftiro de 189-X? fica mar-1 

jcado o praso de 25 dias a contar de 27 do cor 

GRANDE OFFICINA DE OURIVES, LOJA DE 
JOIA4, RELOJOARIA 

O Tbesoureiro, Francisco Ileronch de Mello. < sa);1 Ŝ ssôos de Inlen.iencia MuTiieii)«! 
O Escrivão da recciU e despeza, rheophtto C. ̂ N a t a l M;u çu 189 í. 

reira tírandao , j Francisco Theopfolo Bezerra da trindade 
ALFANDEGA 

»emana de 20 a 85 de Março 1893 
FBEÇOt DOS GENKR09 SUJEITOS AO IMPOSTO Dfi 

ESTATÍSTICA E3TADOAL 

Presi(íentô 

• IOSË H Y POL ITO D A S I L V A 

Raa do Commercio 

Tendo chegado nlúmam«nle do Recife, o 
proprietário deste accredilado eslabolecimeulo 
oííerece aos seos fregueses e amigos u«n va-

de ouro o prata, brechas, eacrivaniM e pallíteí-
ras, ti io l̂iatue», coWîerea, - copo3 de met ti o 
«ttuUa* outras peças da ourivesaria com bri-
lhante, esmeraldas sapbyraŝ  onix̂  pérolas, 
rtibiii»,* rozaliiuis» corale lOpash)». 

Posuse igualmeiito uma grandd collecçao de 
despertadores, rologios-do parede e relô ios de 

Arroz 
A^sucar branco refinado 

« em rama 
« somèno idem 

a" * â * 

U»Idiules V»l«res 
Arroba 

« "$000 
« 6$000 

Pelo presente se faz publico a quem inte* . „ r w 

e ssar possa qne de confor midade com o §§: algiboiw, de orno, prata © oikei, e r.ompleto 
5-6 a r do Artigo 28 do capitulo 8. da. lei n . í 8 o r l i " * n , ° d« óculos e ploce-uez da our j , pra-

« 
Litro 

23 d-í 29 de Janeiro de 1892, fica marcado'o|taJír!?ruí^ e a,ÇOK , . 4 

4$000?orâso de 2S (lia. » contar do 97 n.,rr*ntJ .JNo "»e^1"0 •stabelecunento coücertío-se rôlo-
nJ J . Tu. í í Cc'rrentejgj03> e fahricâo-ae ou concertào-se qaaesquer o-

prata com brevidado e perfeição. 
5$ooojlistados na 3. secção, de numero 5 a 152, de- Compia.se: oaro, prata, tartaruga o pedras 
»̂ vootvenuo »omm procttr;tdos das í) iiura.s da tna jprociosas. 

PHGINfí MANCHADA 
n 

ILEGÍVEL 

{ 
\ 

\ 



ir HEBDOMADÁRIO" REPUBLICANO 

ASSIGN ATUR AS 

Por Trigwstrô . . . . . . 1$500 
Numero a v u l s o , . . . . . . 100 

dcbcM 

PagtHeato ail«at»io 

Toda a correspondoncia de-

ve ser dirigida ao 

Escriptorio da Redacção 
» * o 

Rua do «Commercio» IV« 85 

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE—NAT* L -QUARTA-FEIRA, 20 DE MARÇO DE 1833 

O CAIXEIRO 
i odioso e mais ho 

. . . „teacia em exaltar á 
Hoje e a treva, porque, ha- quas^incontestável compete 

doÜ3 mil annos, u''ima quarta-feira,Uos chefes insavor, 
passou-se, na Judóa, o primeiro acto|e auti-republicana; 
da tragedia a que sérvio de epilogo o; s ô o s conchava 

jsentimeato republicano não os animajsua defeza, a grei sebastianista do es-
vamos, calma e desfcpaixoaadamenteJtado proseg ie no seo detestável sys-
aconseliiar-lhos outto caminho menosí - -

monstruoso crime do Calvário. 
Hoje ó a trevi no coração da chris-j 

íandade, porque este dia relembra o 

3to. Essa insis-
altas qualidades t 

ia politica e militar 

é anti-patriotica 

se çíompenetras-sem dftssa verdadet
;4Édoptando outras 

normas para sua ç|»òsição, e pòndo 
[de lado esse desmofilisãdor e condeha 

tema de intrigas, culcnuma, falsida-
des e insultos, cada^vez mais nulla e 
mais desesperada. . ' 

Triste e inglorio fado ! 

NDO 

início da paixão do meigo e divino Je-We l estribilho—«Sumoharã na lutai; 
sus, o Myssias, quo yeip ao 1 rebellião gasparilL; — lerião mais 
para salvar os hom« e que os ho-jinjSO, M 
rnens fizerão perecer na cruz, E^assaf^oh*! senhores sílastianfetas, com 
cruz, supphcio dos malvados, ficoujuni milhão de raios vsede hrazileiro^, 
sendo desde então o*ymbe>lo immor-|fazei Um esforço sidero |itçLi:a adherjs 
tâ l da.redempção e da fé. [verdadeira menta tfMsemèrnbusteia]ercprezario e o ariista. 

: E ' l e traria «os tabtc,« o ênsinatâea^ssa magmiica instituição àf i £ £ 
to da caridade e do dever, tinha na:publica,e tereis feito uma bella couza.; vejomano«. 

consciência a plenitude do bem, e.an-jp^aticarei.s assim um acto louvável.» Bsie insigne bruto tem a habilidade de in-

QUE ÉSTOMAGO! 
O Mouíírs-Roàge, em Pa mz,está com a es-

pecialidade dás éxhibiQõeA excentricas. 
Ha poucj tempo apresentou ao publico fran-

coz o celebre petomaric, que emittia sons mu-
swsaes por um orifício que não é habitual-
mente destinado a isso...senão nos contos de 
Armand Silvestre. O eapptsculo fez furor em 

&Pariz o produziu receitas collossase para o 

premo sacrifício. proveitavel e meritória. 
Vinha, emnOttiQde Deus, purificar , O f t v p m n l n rln « P o i ™ O ™ Quanto ao bebedor de serveja.oa faltos de 

ft amnr nnao-a,. o HhorrlarlÂ a n in«ti V ®X0mP10 ,a0 (JQI 1 OCtO 0 T6- gVande9 enguigitadi o aniOl, pregai a liberdade e a jusU-jpub l l c a i l 0 ) è b Q m ã j g n 0 ( J e s-r seguido tivis n *os£> rlros. 
í „ _ _ t i 1 * . t » I * . - _ _ _ 

ria exemplas analegosv 
Quaiíto ao bebedor de 

gVandea eugurgitadores de bebesüòes e comes-

ça,proteger òs fracos e os simple's con j j ; " ; " seoVVoUegarc i r ^ 
o egoumo soberbo dos poderosos n i a a i f e s ; a ç 0 e s °pilbiicas de h o m e n s h ^ l ' 

íque deixarão o poder a 23 de Novom-
j bro,são bellos e edificantes p. ovas do 

, , co"íque ser opposição do governo do paiz 
o ^ aurora de uma.era nova, de pnz.nâ0 ó guerrear a propria republica e 
fraternidade para os hompns; e a-L p a t l . i a f M a g jn£0rregiveis e cê-os 

do mundo. 
E por isso morpeo / . . 
Mas o seo suspiro extremo roi 

mo 
e 
quelle 
nus á g 

grande crim* tinha de ser paraUe politicagem'e de despeito, os Lo-
grande redempçao! m e i l 3 d o ( ( R i o Gran (-inde do. Norte», pa-

pel, não tem ouvidos para essas publi-

o.ua romana estA cheia de nomes co-
de Luculo e outros, formidáveis gulo-

tões e berberrõHS. 
Quanto ao pêtomane o caso é mais delicado 

mas, em surama, escondido atrás de um san-
to, n;lo sei á diíBcil fallar n'essa curiosa emis-
sSe de notas...De facto, nas suas Confissões, 
Santo AugostinUo narra a historia de nm d' 
esses ariisial. que tinha a habilidade de as-
sobiar pflo mesmo processo do pêtomane can-
çonetas populares, com toda a afinarão I 

Ora quaâdo Santo Agostinho, Doutor da E-
grpja, chega a ífirmarUsto, é porque reilineu« 

. " casesolemnes provas de cohesãojte Lo i s a foi assim. . ^ 

N PELA RIBALTA republicana. Gritão para mamar,? Que a excomunliíio maior fulmine 03 incre-

No inglorio afan de tudo baralhar e qualquer que seja a teta que lhes cai- <lue tiverem a impiedade de ni^e asre-

denegrir, os conchavados resvalão pa-|ba em partilha. • jduar i 

ra um plano inclinado e perigoso — a! Gente má e i -feliz ! Quando se tra-
defeza dos invasorps do sul. * ta ds fazei-os sahir da rotina atrophi-

Em nosso numero passado pozemos,ante da baixa politica, 110 momento 
embargos aq republicanismo déles ; em que a nação ex;ge de todos ener-
hoje, cada vez mais certos de que o gia, dedicação e honra civica para a 

PELO PAIZ 

SILVERA MARTINS É ORIENTAL 
Lemos no « Jornal » do Hío o seguinte 

PAUTA I * mascavo bruto 

THESOURO DO ESTADO DO Ft. G. DO NORTE^ Borracha"'"5"16 

Semana de 27 de Março a | de Abril 1893 

PRBÇOS CORRENTES DOS GENEROS SUJEITOS 
A DIREITOS DE EXPORTAÇÃO 

Mercadoria» 
Aguardenlo 011 eadiaça Litro 
Algodão em nunn Kilograiniua 

• » C;»r<»çi» » 
A'godao sujo 0:1 iesi<t:ios 

Oo fabrica • 
Assucar turbinado 1* *orle » 

» á* sorte » 

(Jnidades Valores 

iCaroços de algodão 
B;inlia de poreo 
Carne sccea 
Cilfé 

jCo.ra do Carnaúba 
'í « em velas 
Charutos 

5240) Ciganos 
8580 Chifres de boi 
ftloOjUnlias de boi 

Couros de boi seecos on 
«205 
0330 

)) 
» 

J> » 

» 
» 

D 

Cvuio 
Milheiro 
Ceuto » 

» » rolo-/ 
#100 F '̂iulia de uttrlfĉ iooa 
S«00 Feijiu iniilatiiiiio 
SOIO) *> ̂ de oulr;» (pialifladc 

25v)J0>Gromma de inaudiuca 
Ô7v)0iMillio 

salgados 
Couriiihos 

92S0 Fu o em folhas 

Kilogrnmrca 
Cenlo 

Kilogramraa 

1̂ 20) Mel 
SGOOlOleu de mamona 

2S003 Osaus 
b$\)Q0 Sal 

1$300| P<'ilo vegetal 
iPetiiiaa de ema 
Toucinho 

#380 Vinho de caju 
180#OOõÍQucijo do manteiga 

1 j|503i 

x> 
Litro » 

h 
J» 

» 

x> 
Kilogromma 

Li Iro 
Um meio 

Kilo 
- » 

« 

Litro 
Kilo 

ISOOO 8100 
»2)0 
0U9J 
$-203 

«500 
8010 
sm 

3̂ 000 
«TOO 

4$on 
«too 
«3 r j 

V V 



Ghrifcar as Silveira Martin» nasceu u« w-juiiw. 
tanoia de seu pai, em Cerro La PRO (KsÄdoj—Ah I dt ixe 
Oriental,) mat adoptou a nacionalidade brazwpag*? 
t.!^ «'alla tfiii tilira* molhni" «unir ~Nfln. unr 

ver! Está in ai to parecido. JFâ 

leira, porque n'efta viu. talvez, melhor caro 
po pari as suas aspirações. 

Acostumo u-se, nSa obstante, a recordar a 
torra natal, nas oecasiões ein qne ali tem ido 
1'OiUí' advogado procurador de Vários inte-nliora faya soore o íoelho um cesto ondo vae 
reates particulares, inclusive o de salvar aurajescondlda «ma eadelliuha. 
seu irrn&o decomplioe de um assüilaato cora-í Ao chegar a uma estaçáo r» animal põe-se a 

Na o, senhor. 
então ainda está mais parecido. 

Boi um vagon Ja ertrada de ferro, uma so 

mettido a*aqueüa Republica. 
Consta que por e»sa oecasi*o atà «hegàr» a 

dizer ao geueral Santos, eutàê presidente: «Eu 
sou tão oriental como V. cxc. 

FLOUPS HISTORICAL 

Não ó uma secçfto para eruditos ; 
mas é bem provável que approveite a 

latir. 
Para o fazer calar, diz-lhe a dona. 
—Ho t ho l lio ! cala-te brutinha I 
Não estejam a latir as düas ao mesmo tem-

po, observa um outro passageiro, sujeito com 
Cara de poucos ainignç. 

Era uma prisiio correcional de pariz: 
Um detento — Puah / que sopa iutragavel! 
Parece que eu adivinhava quando apresen-

tei na camara o meu projecto melhorando a 

ti nf fmiorts errante*, q ue Vâgãeião 
pelos morrose catingasdeste muni* 
cipio, prestarifc um retevante ser-
viço aos proprifta rios de gados. 

Eltes não leia letreiro na testa ; 
rçias, petas unhas, podem talvez ser 
conhecidos esses urgbús de taboletro. 

NO vapor S. uFraneisco» veio do 
Aracaty o telegraphista José I. Jato-
bá,ultimamente nomeado encarre-
gado (ia estação desta capital, 

j Temos as melhores informações alimentação das prisões. c » * » t u * . 

uma parte dos nossos leitores. * j Outro detento — E imaginar que eu vo te i j d c s, s.; e, agradecendo-Ihe a fineza 
Há uma infinidade de ditos & phra-Íeoi,íra! _ da participação que dirtgio a redac-

mes que^se t o r i i a r A o A phrase amo em vint« e sete l ínguas: çâo deste periodico, comprimenta-
frequentemente empregados na con-| Em italiauo, português e h-spanhol, « m o ; ' fti n , 1 

versação e noa eecriptos U í i S SãOíem francez, fatme; em grego, aghajo; emj I,UI~ . " 
por tal modo vulgares e o onhec i d o s j r o u r a a i <5o . f » iutoec-, em iugiez, l looe; emj — - — — 
que todos, ainda quando lhes igno-te0 ' l

1
1
0 ,audlz'1

,?mu?í1
e? ®ie ACHA-SE entre nós, vindo do A-» . * * , ». P > íiomao,v teti heb; em bretão, karan. era aina-v ** 

rem a origem, percebam-lhes a sigm-Uarquez, ele$ker;em basco, jag alskar;jmazonas, o capm. medico Dr. Her-
íicação ; outros, porem, de uso me-[empolaco, kocham ; em basco, maiiaismder .meneei Ido Cam pos, do corpo da sa-

do exercito, que vem servir 

f s ^gn l r ^e (M-UZ é nâo 80 mostrar pa^jnfò. "gésirêm eémP!Iidusfa0i"c of «SMS 1"«! j S ' a Teodo de S. 8,, 
teta, quando os tiver^e*ttvir ou ler.ícambodgio khuhnm srcUnd; em anamita, íoi{como cidadao e- como clinico, as 

Este trabalho acha-se feito pe lo í^ ;;am cuiaez, ôuo hi houan , em japo-: mais lisoneeiras noticias, damos-lhe 
grande Larousse, num precioso v o- f e w a t a k n " waStt ; e ,uwo laPuk ' /o" às bôas V Í I K ^ 

lume intitulado «Flores Históricas.»/ ' ' . ' -

E ó desse ôs hypocritas são como as abelhas: tém o DEO-nos o prazer de sua visita o 
lnndo, em doses homeopathicas fsemUel na bocca o occulíam o ferrão. n n „ n M t i m h v p l n m í i r n nnnm 
reclame para o nosso coliega P,:Ave-{ _ _ nos> r ^s l , f«avel am»go capm. Ma-
lino) o que nos parece mais util e in- Um celebre milUona.no norte-americano ani i

n?eÍ. l 'ern
i
and ( íf d a R °cha Bezerra, 

teressante. jdava sempre acompanhado pelo seu medico ejha dias chegado de Angicos. 
Por ho je v a m o s a sabe r o que vemsP o r u m velho marinheiro que commaudava o 

a ser a r e u «yscht». 
Perguntando-lhe alguém a razão desse cos-

tume, respondeu. 
; — Üm iiupede-me de ir para debaixo da ter-
ra ; o outro do ir para debaixo d'agua> 

Cumprimentos. 

TARTARUGA DE E'SCHYLO 

E*s chylo, o pai da tragedia grega, 
nasceo em Elensis, 525 annos antes 
de Christo. Chegando á velhice, ei Reflexão do Veríssimo : 
zeloso dos suocessoi do joven Sopho-i —Coisa exquesita qua ô a vida ; quanto mais||> 
cies, quo acabava de vencel-o, n^umaj86 prolonga tanto mais se encurta! j"™1*5 

luta poética, retirou-se para a Sicilia, 
onde, segando uma tradicção, pere-
ceo de um modo singular. Um orá-
culo lhe havia predicto que elle mor-
reria da queda de uma casa. Afim de 
iil idir essa sinistra predicção, E^schy 
1: abandonou a cidade de Syracusa 

ESTEVE alguns dias nesta capi-
tal o nosso distincto coliega Pedro 
Barretto, empregado n1uma impor-

ítante casa commercial da praça do 
U l l k « A 

NOTICIÁRIO 
Um affectuoso aperto de mão. 

TAMBÉM, de passeio, aqui este-
ve o nosso prestimoso amigo capm. 
Estevão Moura, residente em São IMPORTANTE DELIGENCIA 

Ha muito que o município de £ uma das figuras 

para ir viver em pleno cãmpoT lTm|^onCalo vivia infestado por uma qiia|mí5's proeminentefr do invencível 
dia, uma aguia que pairava aas altu-jdrilha de ladrões de gado, entre ossPar^^° republicano daquelie muni-

s se salientavão, pela ouzadia e cipio. i as, segurando nas garras uma frn*to-jquaes 
ruga que havia arrebatado,. avistou o L n c t a o s np^Ur^ Virpnip V->mi»i 
craneo calvo do velho poeta, que lheST ? : 0^pelet)res_Vicente Vaquei-

pareceo uma pedra. Deixou cahir a 
tartaruga para quebrar-lhe a concha: 
estava cumprido o oráculo. 

PAISAGEM 
DÍÍS borboletas o bando 
Pelos Jardius verdejantes, 
Vai eariuhoso affagaudo 
As ílôres inebrianlns. 
Do céo ua tèla azulada 
O sol vaidoso apparece. 
Mostrando a face*dourada,. 
Onde o fulgor resplandece. 

<ro, Luiz Tinoco e Miülão. O zelozo 
Dr. chefe de policia recibia frequen 

MYSTERIO 

Em dias da semana passada, o 
tes queixas dos criadores, v i c t i m a s Í m o r a d o r de um prédio da Ribeira, 
daquelles soctos forçados e importu-nes t a cidade, tendo de fazer uma 
nos. Afinal, tomadas as necessariasIpequena escavação no Jrespeçtivo 

jprovidencias, uma escolta, que deparou com uma ossada 
qui parlio, sob o comraando do ca- humana. 
|pitão Getiilio Moura, cahio de sor-j Levado o facto ao conhecimento 
jpreza sobre o couto dos criminosos,!**? chefe de policia, para ali se 
<apanhando Vaqueiro, Tinoco e ou pr?©*0 aquella autoridade, fazendo-
ti os. Nao veio igualmente para a hos se^acompanhar dos Drs. Magar.no e 

\pedariado cabo André o farnigeradoPegundo Wanderley, que prose-

Militâo, porque estava em outro pou o u e m nas necessarias deiigencLs 
to, e, presentindo a Iropa, poz-se|meí^'co~- legaes. 
;cautelozamente a pannos. Informão-nos que o e«quelelo re-

IJma boa deligencia, digna de lou présenta ser de um adulto ; nâo sa-
voures para quem a ordenou e paraíbemos, porem, de que sexo, e qual 

. . . » ^ jos executantes Ta opinião dos peritos sobre a epocha 
-Aquieta, sr. conde, o retiaiodosr. s«ul bc o tiourndo Dr. chefe de poli-ída inhumação. 

A a nuvens esplendorosas 
Na« legiot-B lutniuesas 
O, Uutain mai.s viva edr ; 

E d'oaio quadro a belleza 
Traça a in&a da uaturqza ~ 
N'uma epopéa de auiòr. 

Celestino Wanderley, 

NOTAS ALEGRES 
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O CAIXEIRO 

t f i o o ^ j r p i a ^ j ^ ^ 

«uelles miseroftféftlâr 4e ttn* 
4 ura humana f ï 

O PROBIDUSP aâ^»inistríi€or da 
imza de rendas estaciones Se Ma-
ciiu, o dislâticto primeiro eacriptu-

Em a po tic es 18:500$000 sextrav^gnute qtte para bem áqttü&lat 
Em iettraa ^ 2:6231883 21:9461416 a basta di*er que concirno condam« 

CAÍ9CAS DB D1VER- inando nas ofcetas o inspector da Al* 
SAS ORIGENS : jfanctegaa 
Em dinheiro 449*824 
Em lettras 

1893 

2:0®0$000 2:4t$$824 

rario do corpo de fazenda^Theo- CAIXA GERAL : 

ilozio Xanev de l»aiva-*Aqui che- çAIXA d e LETTEAS 
srou no sabbado ultimo, vindo 4 « K Kmlettras 

72:2223832 

4:394^000 
íjuella cidade Couta .«ornato do-seHos 64:438^800 d a P e l i ç ã o n— 

& assim correo o ohamadp proces-
so, consistente e.m oíücios ao miz ao 
ioipector e deste àqueíle celebre ter* 
mo de audieucia ;<itraordiuaria, em 
casa do juiz, fazeaao este perguntas 
ao capitão—para suprir a acflciencia 

«Ml 

ALE?® das aposentadorias de pro~; 
fossores já publicadas em nosso nu-] 
mero anterior, no valor de 1:700$,] 
sabemos que foi ta rnbem l iq n ida d a 

pagamentos feitos 110 dia 27 : 

M w • » f -W » V Ti « 

267* 100S466|e ver-ae-ha o espiutp que diotou a sen-
» • 

5- Magistratura 
12 Obras PuMicas 
16 íttcnliiaes 

m i i i o r a i Q C ^ a p a t e n t e f i c a i â o p e n s a -
c i30$ooo 341 $770 > m e n t o q u e d o m i u o u a s c n t e ^ a , . . . 

a jubiiação do professor José Fran-L ^ ' ^ d J & u f S d ° d0 Ri<3 Gran* íVfa3 a P*dU '0 a P l a n t a q n a 
cisco Emerenciano China, na impor- g J^m-eiro, Franco Heronciodemio heia oondemnado nas custas ? 
* ' . J - ̂  ' ciQ~.Qí\íin\ o Escrivão da receita e dcspeza, Affonso Maga > Nao S6i ia muito que O appellante ao 
í a n c i a d e ^ » ü b t f Í M W d» sctoo. o o u c l u i r p e d i s s e , c o m o p e d e , q u e n a s 

Total ALFANDEGA ícustas seja condemaado ojuiz^ qm% 

^ r t « « « ; „ . \ Semana de 27 de Março a dei- Abril de 1893 <se é que llão ha. OUtra pena a impor-

LUNMA-nos que vao permutar» PREÇOS »OS «ENEKOSSUJEITOS AO MPOSTO DE H J Q * 

os respectivos ioga res m dignos-a-

y^lhaes da Silva, 
k982$®60 

mínfstradores das mezas de rendasj 

de Mossoró e 'Macáà. 

KSTATISKCA KSTADOAL 

Hevca4#r iA8 V a i d a d e s Valores» 

Arroz 
Assacar branco refinado 

* em raaia 
« ôinèiáo ïdm\ / ^ fit i l ] 

NO DOMINGO ultimo percoireo?A*cite doce 
différentes ruas do bairro da R c b e i r a í S l f t ^ ^ 
desta Cidade^ em solemne pf«cis-
são, a imagem do senKór B« Jesusícat ^ ° 1 • JĈ hoias 

das Dores, orago da igreja* da mes- c^è 

ina invocação. ícarwe Xí̂ rqt̂  

Arroba 
« 

1/i irò 
Arroba 

< 

Kilo 
-Barrica 
Alqueire 

Caixa 
Arroba 

kilo 
^ Arroba 

O préstito era seguido por eBOr^^nservas Frasco r ° é 7
1 i i Jlfarinha de trigo amerwana Barnea 

tue multidão, quedem attiude de re-j * ^ uuda 
iigioso respeito, acompanliava os|Ke^oseï3e

e maîiUl<M5a 

atidores^ íai^ena Maatuiga 

os 
jüiengGS 

Urna impressão de tocante me~l « «ata 
lancolia nos deixou a quelle n u m e ^ K ^ 
rozo préstito, á vista do Christo pre-|^j

o
0S m 

cado na cruz. com a fronte martyri4p"CHiiio 0
 f * . 7 , i J >Velai? stearuías grandes 

sada, doíorozamente inclinada, su-J c « mmuas 
Wime de bondade« de perdão! 

Acrença^não ha duvidar,é o gran-
de amparo das nossas dores;apoesía 
immortal do christianismo, e o mais 

« 
oca 

Caixa 

4C 
C « 

Grosa 
Um 

€ lixa 
Kilo 
Al asso 
Caixa 

A PED i DOS 

4$5oo< Procurador Gera'l disse ; 
7$5oo> «No meo entender a sentença é nul-6$500iU • 

2$f00j I*. » . - ^ 
á$500$ 2\ Porque foi proferia sem ne-

2Í500)n^'im trez elementos indiepensa-
26$ooojveis#i todo o julgamento : 
12I000Í W a proposição «ia acção sem pre-
i8$ooo?via citação do réo ; 
i l S Í ^ o s t e r m o s legaes da defeza; 
i$«oo> (o)- a dilação probatoria. 

25$ooo| 3« porque tadõ quanto foi julgado ó 
^loftojexce de a te do peder officiaido juiz ... 
7̂ 500) 

2I000J O Supremo T.ibimal Federal, por 
3$ouo>3eutença n 32, disse : « Vistos, rela-
HJgJjtadoa e discutidos estes autos de ap-
õfooojpellaçâo entre parte.« F. e F. no pro-
í>$50ô>cessM9 denominado reclamação... 
i$oooÇ* 
8$uooj Coasiderando que tendo sido seme-

;~-f-^<lhante pagamento feito por ordem ^o 
ijuizo ex vi do arf. 309 § iiuico da Con^. 
das Leis das Alfandega?, combinado 

AO PUBLICO 
José de* Azevedo Ferreira, fiel da 

4 a , . , s Subsidio para o «livro arosm> me o /Wcom o art. 317 n. 9, nao podia o juiz 
immortal do chnstianismo, e o maisí ^ ^ Ljr M a m e l PQ

J
r f in0 d í oUv,ira\vevog&t o se . despactio, como fez no 

indestructivel patrimonio moral está, escrevendo para prooar a ^p resen te processo, sem formt nem figu-
genero humano. Uisabedorrência* ea «Íticapacidad3» do juízo. 

. ; . inrpjtnn Tribunal í Vai sem ooriimentario. 
EM DIAS «lesta semana tivemos c4<s&z\ha\l"emo irwunai. j João Jacudo 
apivciar «m Íutwefisaií̂ o trabalho media-? MEMORIAL 

uico execaudopelo joven joiso Alfredo de Goj Q anreseuta aos bôos venerandos 
•es. emprt>gmlo ao estabeleci mento «e loias aoí.i . r i(>„, . u^,.«; s 
cUhdào jJô HypolUo. nesta Cidade. hmzQS o capitao João Seeund no Pei^s 

esp<rançoz>> hia$o apjídica-âe 4 pro/is-íra Pacheco por SOO advoga lo O ür.í , ^R inHf l Jinaim 
*ão (1c relojoeiro, umtl para tem revela- M ç n o e l d o Nascimento Machado Por . armada (,«e. vindo d.oRio i® J^neiio 
dü notável aptidào, e ultimaraanle coasegnioj4íi}í̂  . <com desMn« ao Para, aqui passou no 

• >ifiiia . > . • • ».--i-- mostrou 
Paiva— 

certidão dê 
^ T Í m í ^ d o T u S T ^ «rtifto«, drôrrveh:a"à"â.ST»em"cira-|^t0 0 0 U t l 0 3 doei mentos, dlaondo 
lemos a dfKgar-ll.», a,i»o r>|.,;oveitnda3j' " . _n,.,,.,„.,ta ,PI !1 ; ...ae d e que COm aquôll03 fiapOIS tinha 6111 
Ciirao merociMu as sjas jjruv ^j ,« haWijdtdcs. Ç a o , a o appau,uiio sem í iiciai «0 casar-ae era S Paulo, com uma 

íqualquer modo alguma acção, cuj:i;vis'3 i n 1 „ ,|„ „'[„ j , 
Demonstração dos saldos existeatesipenna fosse guardada e, ora sumraa, ™OQaluaqueiiB osw«<». 

aos cofreVdes.o Thesouro no dia 2 7 Uem ouvil-o, lavro,, a seateuça do fls.i Ora c « P « " ^ 
ds Março de m fe^^« í X r ^ ^ 

™ # tendega a com 
101 2i8TO4 Nessa moiiít uosa seulença nio se «"» abandonou e que vive em casa do 

« H S í r t í - s s : ^ T i i J s í p . » - ^ ^ 
)loÔdi»no8! a P O d t e i , g â Ç â ° 3 r C g r a S N a u 1 ! ! 0 » ^ Março de 1893. 

! Tudo aeÚa se revela tâo anomalo e; 

18955 Parcial 
CAIXA GERAL: 

Em dinheiro 
CAIXA DE LET-

TRAS; 
Em lettras 

C MX A DE DEPOSITO 
POH CAUÇÃO: 

Em dinheiro 8231533 Nappleão Esperidião Pedrosa de Goes 
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O C A I X E I R O 

% 
„ ... , • 

INTENDING!** KJMICIPAI« 

{cimento de lodos, mandei lavrar o presente 
íqne será allixado nos lu gare* 
bl içado nela imprensa. Saia das íW&flfli daln 
tendencia Municipal do Natal, em 17 de Março 
de 1893. Eu Joaquim S&verino da' Silva, So 
cretario o escreti. 

Fabrício Gomes Pedroza. 

> ^ rW-Wrai da cítfkde de GangirtMama ; - < 
Ü»á «Ma rt# taipa i ocra vai a no moni 

cfpio d« Arde,' fMpteUèente a esto Tbesouro 
pela qiiala íüteúdencía'Municipal d'aquelli 
Villa offerecea a quantia de 200$0u0 réis. 

As fianças parà garantia &a Fazenda ><J se-
rão aceita» noThesouio se forem prestadas-

I Em dinheiro ; " 
H Em Apírlices da divida publica, Federal 

o * Estadual ; 

III Em Títulos de credito, ou acções de com 
marcado o praso de26' dias a contar de 27 dotpáuhias, cujos capitaes ou juròl sejam garan-
corrente mez para a enlrega do títulos de eLeito-tod* s pelo Governo dtf üniào ou pelos Evadira 
res alistados na i* sécçào de numero t á 2u29, fe(1erados e nes l hypothèse, a juizo da mota 
defendo serem procurados das 9 hortisda ma-JA < im j n i a t-' l i V ! l . - 1 J , a *U ü i a 

nhã <as 3da larde no edifício da I n t eudene i a } * 0 / ^ ^ . . , 
Municipal.' \ IV Em )o»as ou metaes, de valor equivalentes 

Sala das Sessões de Inlendencia Municipal dei*o preço da àrremàtação, que se fizer. 
Natal, 25 de Março de 1893 \ No caso, porém,de se reaiiazar a arremata -

Pelo presente se faz publico a a nem inleros-
sar possa, que de conformidade com o que 
dispõe os §§ t e 3' do Ari. 28 do capitulo 5* <|a 
lei numero 35 dê 26 de Janeiro de 1892, f i r a 

Genezio Xavier Pereira de Brito 
Presidente 

ção, %dinheiroá vista, sendj ella. approvals 
Idctinit'vãmente peio Governador do Estado, 
[e licitante terá direito ao abate' de um pnr een 

|sa. 

0 Cldadlft Fabricie Gomes Pedrcxa, Presi-
dente da Iotendeftcia Máuicipal da cidade do 
Natal, faz saber a todofeos cidadãos qualifica-
dos eleitores neste iÉfifltcipfo, que de confor-
midade, com o acto fl» Governador do Espado, 
de 17 de Fevereiro ultime, te:» de proceder-se 
no dia 23 de Abril próximo vindouro, a eleição 
de um deputado para-preencher a vaga tbei ta 
n o Congresso Nacionafc «m oonsequencia de ha 
ver %íuo eleita Governador deste «Estado, o 
D r ^ c d r o Velho dè. Albuquerque Maranhão, « 
que tendo de servirem nissa eleição, segundo 
decisão do*ministro do Interior, às mesmas 
mezas que servirão na eléição de 22 d£ Maio 
do anno passado,, continua este município di* 
vidido em seis secções, com o numero de 1 à 
6, sendo o edifício da Inlendencia municipal 
para a gecção numero i , orfde votarão os ei ei 
tores alfatados' de n. ! à 180 ; o edifício 
â rua da Gonceiçào, canto da travessa 

r , , n * a j . tuuiiioi u %>i) ue zv uc waumru-uo icwí, iiuei mar 

ses Caldas» para a Secção n. 2, mwle votai;a(ï c a d o d 2 5 d i a s a n t a r d f i á 7 d o c o r 

os eleitores- alistados de n 181 > o edifi- rente niez para a entrega do>: titulos na 2« s e c l E Par.A C 0 K s t a r- mandou-se aflixar o presen-
cio do «Atheaeii Rio Grandense» pura a sec-jçào, de numero 230 à 493, devendò serem pro-íte °?s. '"gar©8 mats concorridos desta cidade, 
ção B. 3. onde votado os eleitores alistadosjcurados das 9 horas» da manhã as 3 da taideJwuf-wpio* do interior e publicar pela impren 
de n. 3404 480, os^ie n/942 à 949 eos de n.jno edifleio do Atheneu Rio Grandejise. 
950 a 957 ; o^edifiom da Escola de, Aprendizes? Sa\a d«s Sessões de I n l en . '—- M : 

Marinheiros para a secç«w n, 4, onde votaràoíWata l ' d e M a , Ç Ü «e 
eleitores aJis-tados de ns. ^81 a^629 ; o edifi 

cio da Escola ppimafia^lo bvírro da Ribeira a 
rua do commercé para a ?e cão n. 5, ontle voi n t t , , , . 
U rao o ^e i t o res , aLtados de n. 630 a 786 ;< P e , ° f-e faz pnbhco a quem inte 
e o edifkio da Capitania do porto para a sec^ e s s a / P l>ssa n u e '."«dade com o 
ção n. 6, onde votarão,os eleitores alistados de^ l 0 3 - 8 ú * , e ! <M 
n. 787 á^941 e o de n >958 - - \ 2ode Jaiibiro de 189z, fica marcado o 

' Em vista de que são convidados os cidadàos|Pl'aso d e 2 5 d i f s * « > n l a r ? e 2 7 corrente 
Antonio Jesè Barboza Junior. Joflo Tolentino P a r a a eutiegados titulos de eleitores, a , 

Freire, Urbano Joa/Mtim «le Loyolla B irata, An l , s U í i u s u a 3 ' «eoçao.de numero 494 a 645,de 
tonio Joaquim Teixeira de Carvalho, e Theo.}v?! , d o

 0
sel'em procurados das 9 horas da ma 

dozfo Soares de Oliveira, membros da s e c > j ^ a l 3 „da U r , j t í n o s d , r , í i ! 0 á â G o m ^ n h , ; 1 , e S p e i u n 
ção " 
lo 
Ba 
dàos Yestremnndo Artêmio Goellío, Balbino 
Jose Cavalcanti, A îtiodio Aprigío dei Almeida, 
Francisco TheopliUo Bizeri-îi da Trindade e Jo 
sè Fernandes Ban os., membros da 2» secçàoj Pelo presente, se faz publico a quem interes 
eos suppléâtes Apolinário Joaquim •Barbosa Jsar possa, que, de- conformidade com " §§ â. p o ^ de goiaba pura frw, 
João Manoel de Araujo Casta Junior, e Ray-|3. do Artigo £8 do capitulo S. da lei 11. -io de'chocolat mimosos 'biscoitos finos ' ° 
mundo Bizerra da Co^ta, ; os cidadãos -Theo-;26 da Janeiro de 1892. lïca marrado o prasoj Um completo soni nèntò em limas para pin-
dosio Xavier de Paiva,-Joaquim Soares Rapô-de 25-dia« a contar de 27 do corrente mez pa-jioras, pincéis para ditas, ditas para caiar, cuna-

so da Camara. José Flávio Machado Fi ~* * ' 4 ' " * '*nnAe 

o Antonio Argemiro de Moura, membro 

Sala das Sessões de Intendência Municipal doj Secretaria do Thesouro do Estado do Rio 
Grande do Î" 
ço de 1893. Francisca Thêopkilo Bezerra da *Frii{(hde 

l't osideule 

J 
Grande do Norte, aos 14 dias do mez de Mar 

O Secretario da Junta, 

Mtynèl R. de Moura Soares 
«5» m 

A N N U N C I O S 

MERCEARIA 

A RA UJO 
novo estabelecimento encon t ra r ão 

, , ^ , „ , , „ tnpiinrps Vespeitavel publico um completo soriiuifiito em 
;ãoe os supplentes Dr. Augusto Carlos de Meli"" „ , , , c , T . . .. . . {vinho« de primeira qualidade como seia» S:»n-
lo L Eraistre, Dr Aflfon<o Moreira de Loy. lla Sessões de íntendenc.a Mumci- l ((9 F f ,P a Q J e z a ; quinta do regerrtó' Valada-
Barata, e Euzebio Bizerra OavalcantK.os «idajPal d 0 ]Vf t i a , , d e M a , Ç ( > t ! e »'o«. Cintra eai Barril e o especial Vinho 

" 4 t» t , i , . - 'Copo, exposição e-outras mârcas difteren! Pedro de Alcantara Deão. 
Presidente. ' 

•'8, 
cogiiac nuo cttampaiihe, Dito Marlell ," (|ucijos 
flameugos o <|ue ha de ' mais novo, utn variado 
sortimenlo <?m conservas, a sabiîr, Eï'vilhas, A-
meixas, passas, azeîtonâs, mannelada, doco in-

'r<&nça,}ra a entrera dos titulos de eleitores ahstâitusp111"0 dos preços seguintes : 
s da 3 íoa 4. Secção, de numero 646 à 958, devendo Alvalade de zuioo ^ K. 

, / l . w , n O A* }\ fcllXOlVB « 

• Hiuuuu UU I ur Liuaua09 Ll| .( Oalf*\J«0 i 'KOSUC? UO t U tClJUCUV/l 

Diogenes Celso da Nóbrega, Raymiindo dajilo Natal, 25 de- Março de 1893. 
Cunha Capella, Antonio^ Clymao«» Rodrigues 
Machado, Adelino Augusto'de Albuquerque 
Maranhão, e Antcnio Pereira Pexôto' membros 
da 4. secção e os suplentes Joà'> da Fon*èca Va 
relia. Urbano Hermill» de Mello e Antonio Go 
mes de Leiros ; os cidadãos Arsênio Celestino 
Pimentel, Joaquim José Gomes1, J0P0 Capislra 

Arsênio Celestino Pimentel. 
President. 

THESOURO DO ESTADO 
A r r e m a t a ç à e de P ó d i o s 

, 0 Sr. Ir̂ peotor üo Tlit̂ soaro Estado-do, 
110 Pereira Piüto, José üendm da Costa Fillio>Ri<> Grande do Norte, de conformitlade com o: 

Verde fraticea 
Z;ircào 
Colla dn Bahia ' 
Gomma facçá v 

Sôcantè de ziaco 
Azul ullVaniar 
Agaa rá2 ° 
Bspirito de vinho 
OIHO ih}- iiGliàça 

« . 

<1 
ti « 

« 

« 

H 
pacote 

H 
garrafa 

M v.* 

8..0 
4üO 

l:Ooo 
4oo 

2:<>oo 
9') o 

3:5i»-> 
6:000 

80 > 
800 
8JL> 
K> o 
8 ! > Í > 

O afamado peitoral de Camfc«^ raàraviilia 
ativa, oroüto allivio. <? Antonio Francisco de Oli veira membros da o.jdispost » no artigo 8° § > dd lei n. 985 dé |7(curativa, proato allivio. 

secçfto e os suppleutes, Joào Alves de Mello.jde Juuho de 1886 e ordens do Chefe <to Poder» G.iiaiile-se a bo:̂  «jualitlade e ag 
Mauoel Salustiano itCarvalh;» e Américo vWjExeculivo, contidas em ollioio n. 285 dè 18'í^rro í a K^ira HiAift>rrt»ia Te lesn. 
pucio Siinunette; os cidadãos Francisco Tho-fd^ Setembro do mesmo anno ; e à visia { • 11 — 

ENSINO PARTICULAR maz de Oliveira Mello, Manoel Onofre Piphfi-jdeiiberaçào da Junta da Fa/end ,̂ tonftda m̂ 
« -. a ^ i . . I ! . _ _1 . m 1 • t . # . » I . t l i l 

agrad*, 

13. 
no 

ro, lertulianoida Costa Pinheiro, Josô Dubeux{«essà«j-de-9 ílo corrente, manda fa2er pubíieoí Arcina Anizia de Figbe^dn Camara «! 
e uodotredo Xavier da Silva Brito, fnembrosJP;»r« conhecimento de todos, qne se acbarn^» pais-d» família, d esta-cap«WI,nu 

?/..se.cçao ,e 05 snpplentes Apionio de S-Mi4»narcados os dias 6, 8 e 10 de AbrU prox»iÍf/'s>na p irticularme«te*á moamaÃ. n lo sò 
Hibeiro, Joaquim TorqiiXXè ' f i u boza e Mi-jvi"duuro, para serem \eu«ii4as em tiasui pubíi 

sei Joviniano de Araujo, para «rçL-iparecerem?«« perante este Thesouro : — 
_ no diaelugares designados as 9 horas da ma- - I o Uma parte no dominio ntil das terra« t-* 
^ í h à para procederem a eleição, sendo igual (do engenho «Belém » comarca de S. José dejde Maio n. 3. » 
^wnte«env idados os eleití»res para dar o se^Mipibü; ad}uuicada à Fazenda Estadoal nor 

|»to, votando cada um em um mí nome ; fican53:Oá0$OOÔ réis, • ' ' F 

ti ) assim alterado o edital de 9 de Fevereire 

pruceder^se "o inventario nos" bens deixados 
por D. Antónia Felismina de Albuquerque 
Nascimento; M 

lecl.i 
jue en-

pri-
uieiràs lettr.is. anno tamb-m qualijuer ponío 
de agulha, e também a meninos de 5 a 8 au-
noá, por modioo preço; a tratar ua rua « U 

lUlnno, publicado n'« ARepublica » de 18 do 
mesmo mez sob n. 205. em virtude do aug-
mente que teve o alistamentoeleitoraj* de no> 
me eíeáores incluídos etn recurso perante a 
'' ' ' I .í! nan nua 

João Henrique de Oliveira, ensi-
na as línguas .allemã e franceza, 
mediante ajuste, a tratar á rua Con-

U.na parte do sobrado adjudiíáda á Fa-> — 
selheiro .Toão Alfredo n. 19. 

• E parc» nus chwiie ao conhe«(2enda peio mesmo motive no valor de 3;Q96$» Tvn. d U Republtca, 


